
Em encontro com mais
de 450 lideranças, Bebel
confirma pré-candidatura
Ao longo desta plenária, lideranças destacaram a forte atuação da deputada
Professora Bebel nas mais diversas áreas; balanço de mandato é apresentado

Em encontro que reuniu
cerca de 450 lideranças de mais
de 45 cidades de diversas regi-
ões do Estado de São Paulo, a
deputada estadual Professora
Bebel (PT) fez balanço do seu
mandato popular na Assembleia
Legislativa do Estado de São
Paulo e confirmou a sua pré-
candidatura para um terceiro
mandato no parlamento paulis-
ta. Essa plenária, "em defesa da
população paulista", foi realiza-
da no Centro Comunitário de
Águas de São Pedro, ao longo
de todo dia, com apresentação
das principais ações desenvol-
vidas pelo seu mandato, debate
da atual conjuntura política e
marcada pelo início do debate
sobre as estratégias para o pró-
ximo ano, quando serão realiza-
das eleições gerais no país. A10

São Pedro inaugura serviço
inédito da Receita Federal

A Prefeitura de São Pedro
inaugurou, nesta segunda-feira,
(15) o primeiro Ponto de Atendi-
mento Virtual (PAV) da Receita
Federal no município. O evento

de inauguração foi realizado no
prédio do Poupatempo, onde
funcionará o novo serviço, e con-
tou com a presença de diversas
autoridades públicas. A4

Daniella Oliveira

Educação de São
Pedro divulga
balanço de 2025

A Secretaria Municipal
de Educação está encerran-
do o ano escolar de 2025
com muito trabalho e bons
números a celebrar, garan-
t indo  mais  qual idade  de
ensino aos 5.200 alunos da
rede municipal. Neste ano,
a Prefeitura de São Pedro
realizou reformas, melhori-
as e ampliações em cinco
escolas da rede municipal,
nas re g i õ e s  u r b a n a s  e  r u -
r a i s ,  q u e  e s t ã o  b e n e f i c i -
ando diretamente quase 1
m i l  a l u n o s ,  d a  c r e c h e  e
pré-escola  ao ensino fun-
d a m e n t a l  I  e  I I .   A7

Tiago Stoco

Governo Lula já destinou
mais de  R$ 44 milhões
para Águas de São Pedro

A20

Divu lgação
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Terrorismo e religiosidade
Wagner Balera

A propósito
do recente e trági-
co ataque ocorrido
na Austrália, que
vitimou diver-sas
pessoas - algumas
delas fatalmente -
, durante a pacífi-
ca celebração do
Hanukkah, a Fes-
ta das Luzes da
comunidade ju-
daica, impõem-se algumas refle-
xões sobre os motivos e as conse-
quências de tal ato.

À falta de definição mais apro-
priada, e sem entenderem bem o
que teria motiva-do os ataques,
aparentemente praticados por pes-
soas isoladas, os analistas chama-
ram a atenção para a facilidade
com que se adquirem armamentos
hoje em dia, fenômeno que ocorre
também em nosso país.

É simbólico que a Festa das
Luzes seja muito próxima dos
festejos de Natal. Também no
tempo do Advento as luzes da
coroa vão sendo acesas num
crescendo até que a Luz do
Mundo venha a nascer na noite

tão esperada
pelos cristãos.

Jesus Cris-
to não selecio-
nava ninguém.
Qualquer pes-
soa seria bem
acolhida por Ele,
bastando que
professasse o
único manda-
mento propria-
mente cristão:
ama o próximo

como a ti mesmo. Aliás, o Cristo
ia além e dizia: amai vossos inimi-
gos, o que revela, igualmente, o
modelo mais aberto de compre-
ensão da pessoa do próximo.

Na verdade, o fundamenta-
lismo dos terroristas - de todos
os matizes - é antisse-mita, anti-
cristão e antihislamista, porque se
vale da inimizade aos valores reli-
giosos para disseminar o ódio,
a cultura de morte a que já se
referia São João Paulo II.

Trata-se, portanto, do mes-
mo tipo de fundamentalismo
que outros grupos de ter-roris-
tas praticam para excluir as
minorias de todo o tipo, mesmo
as que não professem nenhuma

crença É simbólico que tenha
sido Ahmed, o sírio, a desarmar
um dos terroristas, o que lhe
custou dois ferimentos.

Esses terroristas disparam,
inclusive pelos meios de comu-
nicação virtual, contra todos
aqueles que não pensam como
eles. Eis quem são, em certo sen-
tido, os verdadeiros fundamen-
talistas do ódio.

Por que teriam escolhido a
reunião do Hanukkah, tão ple-
na de simbolismos?

Não nos prendamos a esse
vetor. Basta atentar para os re-
centes ataques a uma mes-
quita e a uma feira natalina
para que se ponha foco na
essência do que está em jogo.

A enorme confusão ideoló-
gica e doutrinal do terrorismo
revela, antes de tudo, mentes
perturbadas, incapazes de dis-
cernir entre o bem e o mal. Ou,
se quisermos emba-ralhar ain-
da mais as cartas, incapazes de
discernir a esquerda da direita.

A confusão ideológica, aliás,
não é apenas um sintoma de de-
sordem mental, mas a estratégia
consciente de aniquilar a plurali-
dade inerente à condição humana.

O extre-mismo, ao se apropriar de
símbolos sagrados e transformá-
los em bandeiras de exclusão, trai
a própria essência de qualquer fé
que pregue a transcendência e o
amor ao Criador, pois desumaniza
a criatura feita à sua imagem.

Desta forma, o verdadeiro
combate ao terrorismo não se li-
mita à repressão policial ou mili-
tar, mas passa necessariamente pela
defesa intransigente da educação
e do diá-logo inter-religioso. É a luz
da razão e da tolerância que deve
ser acesa para dissipar a escuridão
do fanatismo, provando que a di-
ferença de crença jamais pode ser
motivo para a guerra, mas sim o
motor para um enriquecimento
mútuo da civilização.

Urge que os homens de boa
vontade se ergam, em unísso-
no, em favor de uma cultura de
paz e de liberdade religiosa, e
que todas as luzes se acendam
em alerta contra toda e qual-
quer manifestação terrorista.

Wagner Balera, professor
titular de Direitos Huma-
nos e integra o corpo edi-
torial da Re-vista de Direi-
tos Humanos da PUC-SP

Educação inclusiva não
 se faz com precarização

Lilian dos Santos
Lacerda

Piracicaba vive hoje
um debate que ultrapas-
sa a esfera administrati-
va e toca o núcleo do di-
reito à educação inclusi-
va. O pregão aberto pela
Prefeitura para a contra-
tação de cuidadores de
alunos com deficiência,
exigindo apenas ensino médio com-
pleto e oferecendo baixa remune-
ração, expõe uma escolha política
que precisa ser enfrentada com se-
riedade: a substituição indireta de
profissionais especializados por
mão de obra precarizada dentro
das escolas públicas.

A legislação brasileira é clara
ao distinguir funções. A Lei de
Diretrizes e Bases da Educação
Nacional estabelece que a educa-
ção especial deve contar com ser-
viços de apoio, mas esses serviços
não substituem o trabalho peda-
gógico, tampouco o Atendimento
Educacional Especializado, que
deve ser realizado por profissionais
com formação específica. A figura

do cuidador existe
para garantir acessibi-
lidade, segurança e
apoio ao autocuidado,
não para assumir res-
ponsabilidades educa-
cionais, comportamen-
tais ou terapêuticas no
cotidiano escolar.

O problema cen-
tral do edital não é a
presença do cuidador,

mas o modo como essa função vem
sendo ampliada e sobrecarregada.
Ao prever que pessoas com forma-
ção mínima atuem continuamen-
te junto a alunos com deficiências
complexas como autismo, defici-
ência intelectual ou múltiplas de-
ficiências onde o município deslo-
ca para trabalhadores sem quali-
ficação adequada tarefas que exi-
gem conhecimento técnico, peda-
gógico e, em alguns casos, até da
área da saúde. Isso fere a Lei Bra-
sileira de Inclusão, que determina
que o profissional de apoio escolar
deve ter formação compatível com
as funções exercidas, e expõe tan-
to os alunos quanto os próprios
cuidadores a situações de risco. Ao

contratar cuidadores em detri-
mento da presença de professores
especialistas, cria-se uma falsa in-
clusão, sustentada por soluções
improvisadas. A criança permane-
ce na escola, mas sem o suporte
pedagógico qualificado a que tem
direito. Trata-se de uma inclusão
apenas formal, que cumpre núme-
ros, mas falha na garantia de
aprendizagem e desenvolvimento.

Essa lógica também viola
princípios constitucionais. A
Constituição Federal afirma que
o ensino deve se basear na valo-
rização dos profissionais da edu-
cação. A terceirização de funções
sensíveis, com baixos salários e
alta rotatividade, fragiliza vín-
culos, desorganiza o trabalho es-
colar e compromete a continui-
dade do atendimento aos alunos
com deficiência. Educação inclu-
siva não é política de contenção
de custos; é política de investi-
mento humano e institucional.

O Brasil é signatário da Con-
venção da ONU sobre os Direitos
da Pessoa com Deficiência, que tem
status constitucional. Esse trata-
do determina que os sistemas edu-

cacionais sejam inclusivos, com
apoios adequados e profissionais
qualificados. Reduzir a inclusão a
uma solução barata e emergencial
não é apenas uma escolha admi-
nistrativa equivocada; é uma vio-
lação de direitos fundamentais.

O debate em Piracicaba, ago-
ra sob análise do Ministério Pú-
blico, precisa ser encarado como
oportunidade de correção de ru-
mos. Não se trata de negar a
importância dos cuidadores,
mas de recolocá-los em seu
devido lugar, com formação
adequada, condições dignas
de trabalho e atuação clara-
mente delimitada. Inclusão se
constrói com responsabilida-
de, planejamento e respeito
à  leg is lação  -  não  com ata-
lhos que aprofundam desi-
gualdades e fragilizam aqueles
que deveriam ser protegidos.

Lilian dos Santos Lacerda,
psicanalista, pedagoga e
artista visual. Pesquisa as
interseções entre educa-
ção, cultura, subjetivida-
de e sociedade

A triste realidade do
abandono animal

João Salvador

Final de ano,
fér ias  e  v iagem
programada, nin-
guém para ficar
com os animais,
nem para tratá-
los, opção dos in-
sensíveis: abando-
ná-los à própria
sorte, nas ruas ou
nas rodovias.

Nem todos os
humanos são capazes de externar
o amor de forma falada, ou o fa-
zem por meio dos sentimentos.
Nessa modalidade, os animais
são especialistas. Um cão aban-
donado, quando abana o rabo
para alguém, significa implorar
por piedade, por amparo, por uma
nova chance, de um novo lar, de
um tutor verdadeiro que lhe dê a
devida atenção e carinho, ao
qual responderá com um amor
incondicional e fidelidade.

Ao contrário, com o rabo
entre as pernas, caminhando
vagarosamente e desalinhado,
é a desolação, a desesperança
de lutar por apenas um fiozi-
nho de vida que lhe resta. A
partir daí tudo se consuma e o con-
some. Além do medo e da depres-
são profunda, a água e a comida
deixam de fazer parte de seu car-
dápio de sustentação corporal.

Exposto às crueldades, à ira
dos implicantes, a inanição fe-
cha o seu ciclo de vida. Andou
quilômetros e mais quilômetros
à procura de seu dono, farejou
diversos ares circundantes, mas
em vão, e não lhe restava outra
alternativa, a não ser sucum-
bir à inglória jornada.

Os soltos na cidade, a vagar
pelas ruas, sempre lhes resta a es-
perança de encontrar um restinho
de comida nos sacos de lixo e uma
poça d'água nas sarjetas, mas com
pequenas chances de encontrar
um ser humano bondoso que sa-
tisfaça o seu estômago vazio e sua
garganta sedenta.

Já os abandonados nas rodo-
vias não têm a mesma oportuni-
dade, da alegria de um suposto
passeio à decepção. O latido deses-
perado, como se tivesse sido esque-
cido. A distância aumenta e seu des-
tino se desenha tragicamente. Só lhe
resta morrer por um atropelamento,
desidratação e inanição. Não há
mais forças, tudo se consuma, o
seu ciclo de vida se fecha.

Os pobres gatos são discretos
até para morrer envenenados e
trucidados por passarinheiros e

por aqueles que
se implicam com
os amados feli-
nos. "Quem não
tem cão caça
como gato", diz
o ditado, e os
gatos sobrevi-
vem de peque-
nas caçadas  e
d a s  a l m as
bondosas que
constroem casi-
nhas e os ali-

mentam. Quando filhotes têm
a chance de adoção.

A irresponsabilidade de al-
guns "proprietários" é tamanha
que preferem manter seu cão
em cativeiro,  acorrentado,
em condições precárias de
higiene, às vezes ao relento,
sob chuva ou sol escaldante.

Qualquer tipo de conduta
de maus-tratos beira ao sadis-
mo. Para alguns, cuidar de um
animal é um ato irracional ,
uma obsessão, coisa de deso-
cupados. São críticos que po-
dem até mesmo ser perniciosos
à sociedade, pelo egoísmo e pelo
especismo que ostentam.

O abandono é uma forma
demente, cruel, ainda mais
quando descarta um ser que tem
sentimentos similares aos do
homem. Infelizmente, a lei con-
tra os maus-tratos é branda e
não intimida o malfeitor.

A "fabricação em série" tam-
bém favorece o abandono. Quem
compra um animal deve garantir
os cuidados com sua saúde, o seu
conforto e bem-estar, castrá-lo
para não ser mais um a dissemi-
nar mais crias nas ruas. Um fi-
lhote cresce rápido e quem não
tiver intimidade com ele é des-
tinado a ser descartado.

Apesar do rudimento de
consciência, pressentem a ago-
nia de seus donos. Em momen-
tos de tristeza, buscam uma
grande interação e a transformam
em uma troca de energia, a qual
restabelece o equilíbrio emocional.
Essa enorme interação de amiza-
de é terapêutica, fortalece o siste-
ma imunológico humano contra
as doenças da alma e do corpo.

A nossa luta contra o aban-
dono ou dos que se perderam
continua. Sabemos que pode-
mos contar com o respaldo de
políticos que lutam pela causa
animal e da gloriosa polícia ci-
vil e militar quando solicitadas.

João Salvador é biólogo e
articulista

Emprego no agronegócio
Décio Luiz Gazzoni

Por qualquer ân-
gulo que se examine,
destaca-se a solidez eco-
nômica do agronegócio
brasileiro, seja em vo-
lume e valor da produ-
ção ou no superávit
das exportações. Mas
existe um índice econô-
mico de enorme impac-
to social, representado pelo mer-
cado de trabalho do agronegócio.

A economia brasileira enfren-
tou um período de vicissitudes, en-
tre 2014 e 2023, período em que o
PIB do Brasil cresceu, em média,
apenas 0,4% por ano, enquanto o
mundo cresceu 3% e os BRICS 3,4%
ao ano (bit.ly/47egNW1). O agrone-
gócio atraves-sou galhardamente
todos os transtornos pelos quais
passou. Em 2012 o Brasil produziu
166 Mt de grãos (bit.ly/3tVTnqd),
volume que quase duplicou em 2022
(322 Mt) (bit.ly/3QDrfRB). Não fora
esse espetacular crescimento do
agronegócio, provavelmente o Bra-
sil teria amargado índices negativos
de crescimento do PIB, nesse perío-
do, pelo efeito irradiador do agro-
negócio na economia brasileira.

Trabalho
Assim mesmo, com a taxa de

desemprego da economia supe-
rando 10%, o cres-cimento da
produção agrícola não foi sufici-

ente para aumentar a
oferta de empregos
no setor. Para enten-
der os fundamentos
do fenômeno, o Cen-
tro de Estudos do
Agronegó-cio da FGV
analisou o mercado de
trabalho no agronegó-
cio entre 2016 e 2023
(bit.ly/47gfwOu). De
acordo com o estudo,

em 2016 havia 14,34 milhões de
pessoas ocupadas em atividades
nas diferentes cadeias do agro-
negócio e, em 2023, são 13,78 mi-
lhões, uma redução de 3,9%.

Examinando cada um dos
elos das cadeias, dentro da portei-
ra, a agropecuária perdeu 889,2
mil postos (-9,6%), redução de 583
mil na agricultura (-9,7%,) e de
306 mil na pecuária (-9,5%). De
outra parte, na agroindústria de
transformação, houve geração de
331 mil vagas (6,5%), com aumen-
to de 18,2% na área de alimentos e
bebidas e de 1,1% no setor de pro-
dutos não alimentícios. No balan-
ço final, o agronegócio perdeu 558
mil postos de trabalho.

Observa-se uma contradição
entre a expansão do agronegócio
sem corresponden-te acréscimo na
mão-de-obra ocupada. O estudo
da FGV explica as razões desses
mo-vimentos antípodas. O primei-
ro fato é muito auspicioso: houve

melhoria da qualidade dos postos de
trabalho dentro da porteira, vez que a
redução ocorrida no período con-cen-
trou-se nos postos informais de tra-
balho, com diminuição de 10,3% - re-
dução de 924,3 mil postos.

O segundo fato também é
auspicioso: expansão de 6,8%
nos empregos formais direta-
mente na agropecuária, o que
corresponde a 366,3 mil novos
postos de trabalho, ao abrigo da
legislação trabalhista. A tendên-
cia deve prosseguir no futuro pois,
no segundo trimestre de 2023, foi
registrado o maior número de va-
gas formais (5,7 milhões) e a mai-
or taxa de formalidade (41,5%),
desde o início do estudo (2016).

Fato similar foi observado
na agroindústria pois, apesar
de as vagas informais cresce-
rem em uma maior proporção
do que as formais (8,6% x
5,5%), considerando a existên-
cia anterior de maior número
de vagas formais, o seu aumen-
to foi maior (190,3 mil) do que
os postos informais (140,9 mil).

Congruentemente, a remune-
ração média dos postos de traba-
lho no agronegócio aumentou, in-
clusive acima dos valores da eco-
nomia brasileira. Entre 2016 e
2023, a re-muneração média dos
trabalhadores do agro cresceu
12,6% (em valores deflacionados),
incrementando de R$ 1.793,69 para

R$ 2.018,99. Para efeito de compara-
ção, no mesmo período, a remunera-
ção média no Brasil cresceu 4,3%
(R$ 2.719,44 x R$ 2.836,40).

Fundamentos
Cada vez mais o agronegócio

brasileiro incorpora a sustentabi-
lidade (social, am-biental e econô-
mica) como pilar fundamental de
sua competitividade, visando a
manutenção e ampliação de sua
participação no mercado agrí-
cola internacional, com adoção
de conceitos como o ESG.

Com isso, verifica-se que a
produção agrícola brasileira - las-
treada em tecnologias sustentáveis
- reduz, progressivamente, seu
impacto ambiental. E a preocupa-
ção social passa a integrar a cul-
tura do agronegócio, com melho-
ria na educação, qualificação e
pro-dutividade dos colaboradores,
ao tempo em que os avanços da
agricultura 4.0 - como automação,
digitalização e robotização - me-
lhoram o ambiente de trabalho e a
remunera-ção no setor.

Décio Luiz Gazzoni, en-
genheiro agrônomo,
pesquisador da Embra-
pa e membro do Conse-
lho Científico Agro Sus-
tentável  (CCAS) e  da
Academia Brasileira de
Ciência Agronômica

O toque da pontualidade
José Renato

Nalini

Tenho a mania de
ser pontual. Isso me cus-
ta em irritação e indig-
nação. Parece que os
horários são meros pa-
râmetros. Uma indica-
ção vaga daquilo que
deveria acontecer na
hora marcada.

Essa prática da pon-
tualidade causa confli-
tos domésticos. É algo que o mun-
do conhece e que cientistas sociais
tentam entender há décadas. Lá
por volta de 12950, o antropólogo
Edward T. Hall cunhou os termos
"monocrônico" e "policrônico". No
norte da Europa e EUA, socieda-
des monocrônicas, as pessoas são
mais pontuais. Já na América La-
tina, África e Oriente Médio, socie-
dades policrônicas, as pessoas se
sentem mais à vontade em ser dis-
persas com horários.  É uma ques-
tão de disciplina. As pessoas são
mais criativas, motivadas e produ-
tivas quando trabalham em seu es-
tilo preferido. Algo que ajuda a ava-
liar os valores em relação ao uso do
tempo é observar como se reage a
interrupções. Se você não gosta de
ser interrompido, você é monocrô-
nico. Pessoas que gerenciam o tem-
po priorizam obrigações em detri-
mento de relacionamentos. Para es-
tes, uma interrupção é irritante.
Noto que temos o hábito de justi-

ficar atrasos cul-
pando o trânsito. Se
sabemos que o con-
gestionamento é
uma constante, por
que não se progra-
mar? Não há escu-
sas para o costumei-
ro atraso. Sinal de
pouca consideração
para com o compro-
misso ou com a pes-
soa.

Já se você tende
a se atrasar porque tenta atender
às necessidades de várias pessoas
ao mesmo tempo, você é policrôni-
co. Cada característica tem suas
vantagens e desvantagens. Estilos
de uso do tempo são preferência,
não um caráter inflexível. Se o ob-
jetivo for o de fortalecer vínculos,
deve-se adotar o estilo policrônico.
Para os compulsivamente pontu-
ais, que se frustram com o atraso
alheio - incluo-me nesta categoria,
- já me acostumei a levar um livro.
Assim, é possível se manter produ-
tivo enquanto se espera. Mas con-
tinuo a pensar comigo mesmo, que
pontualidade é uma questão de
educação. Educação de berço, não
necessariamente formal.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.
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Retrospectiva 2025 - I
Ari Junior

Sempre acreditei
que escrever não é ape-
nas organizar palavras,
mas tentar entender o
tempo em que estamos
inseridos. Olhar para
trás, nesse primeiro
quadrimestre de 2025,
é perceber que os textos
que surgiram aqui não
nasceram de um plano
rígido, muito menos de uma pauta
engessada. Eles nasceram da inqui-
etação. Da observação cotidiana.
Da tentativa, nem sempre bem-su-
cedida, de dar algum sentido ao
caos, às mudanças rápidas demais
e às repetições antigas demais que
insistem em se travestir de novida-
de. Ao longo desses meses, transi-
tei por temas culturais, sociais, edu-
cacionais, comportamentais e ar-
tísticos, mas, olhando agora com
algum distanciamento, percebo que
todos eles orbitam em torno de um
mesmo eixo: o ser humano e suas
contradições. Seja quando falamos
de arte, política, fé, trabalho, lin-
guagem, envelhecimento ou
educação, o pano de fundo sem-
pre foi o mesmo: a dificuldade
que temos de lidar com a com-
plexidade da vida sem reduzi-
la a rótulos fáceis, slogans vazios
ou soluções simplistas.

A cultura, por exemplo, apa-
receu como espelho e provocação.
Ao revisitar artistas, movimentos
musicais, fotógrafos, escritores e

ícones populares, o
que esteve em jogo
não foi a nostalgia
pura, mas a reflexão
sobre legado. O que
permanece quando
o aplauso acaba? O
que diferencia rele-
vância de barulho?
Em tempos de can-
celamentos apressa-
dos e idolatrias des-
cartáveis, discutir

arte é, inevitavelmente, discutir
coragem, responsabilidade e per-
manência. A arte que provoca, que
incomoda e que sobrevive ao tem-
po quase sempre cobra um preço, e
nem todo mundo está disposto a
pagá-lo. Outro fio condutor eviden-
te foi a discussão sobre identidade
e pertencimento. Vivemos um tem-
po obcecado por classificações.
Tudo precisa caber em caixas bem
delimitadas, como se a vida fosse
um formulário de múltipla escolha.
Mas o ser humano não funciona
assim. Somos paradoxais, incoeren-
tes, mutáveis. E talvez seja justa-
mente essa tentativa de nos forçar
a escolher um "quadrado" defini-
tivo que esteja nos adoecendo en-
quanto sociedade. Quando a plu-
ralidade vira crime e a nuance
vira ameaça, o diálogo morre e
o conflito vira regra.

A educação, em vários mo-
mentos, apareceu como um proble-
ma estrutural que insistimos em
tratar como pauta periférica. Dis-
cutimos acesso ao ensino superior,

cotas, desigualdades, mercado de
trabalho, formação básica e expec-
tativas irreais. E o incômodo per-
manece: investimos tempo demais
nos efeitos e pouco demais nas cau-
sas. Queremos resultados rápidos,
estatísticas bonitas e discursos
prontos, mas seguimos empurran-
do com a barriga aquilo que real-
mente transforma um país, a sa-
ber: educação de base sólida, con-
tínua e despolitizada no sentido
mais rasteiro do termo. Tam-
bém houve espaço para falar de
escolhas. Escolhas individuais,
profissionais, morais. Vivemos cerca-
dos por opções, mas paralisados
pelo medo de escolher errado. Ten-
tamos ser tudo ao mesmo tem-
po, abraçar todas as possibilida-
des, agradar todos os públicos. No fim,
corremos o risco de não sermos ex-
celentes em nada. Escolher implica
abrir mão, e essa talvez seja uma
das lições mais difíceis de aceitar
num mundo que vende a ilusão de
que tudo é possível, o tempo todo,
para todo mundo.

A fé, a linguagem e os símbo-
los também cruzaram esse cami-
nho. Seja ao olhar para tradições
religiosas, para o poder da palavra
ou para tentativas modernas de
reconfigurar o discurso, ficou evi-
dente como linguagem nunca é
neutra. Palavras moldam pensa-
mento, constroem realidades e,
quando mal utilizadas, também
podem servir como ferramentas de
controle, exclusão ou manipulação.
Refletir sobre isso não é rejeitar

mudanças, mas questionar impo-
sições travestidas de virtude. Por
fim, talvez um dos temas mais si-
lenciosos, porém mais presentes,
tenha sido o tempo. O tempo que
passa, que cobra, que envelhece
corpos e ideias. Falamos de etaris-
mo, de envelhecer com dignidade, de
memória cultural e de como a socieda-
de lida mal com aquilo que não é mais
jovem, rápido ou descartável. Há
uma pressa em substituir antes
mesmo de compreender. E nisso,
perdemos histórias, experiências e
aprendizados que não cabem em
vídeos de quinze segundos.

Essa retrospectiva não preten-
de fechar ciclos, muito menos ofe-
recer respostas definitivas. Ela ser-
ve, antes, como um ponto de pau-
sa. Um olhar sobre o caminho per-
corrido até aqui e sobre as pergun-
tas que continuam abertas. Se algo
ficou claro nesses primeiros meses
de 2025, é que simplificar demais a
realidade não nos torna mais inte-
ligentes - apenas mais rasos.

Na próxima parte dessa re-
trospectiva, seguiremos aprofun-
dando outros recortes desse mes-
mo período, ampliando reflexões e
tensionando temas que ficaram à
margem, mas que continuam pul-
sando no cotidiano. Porque pen-
sar o presente, afinal, é um exer-
cício contínuo. E parar de pen-
sar nunca foi uma opção.

Ari  Júnior,  escritór,
crônista e supervisor
de compras

A guerra entre os poderes;
melhor acabar com isso...

Dirceu Cardoso Gonçalves

Desde o dia em que o senador
Davi Alcolumbre e o deputado
Hugo Motta, presidentes do Sena-
do Federal e da Câmara dos Depu-
tados,  decidiram zelar pela inde-
pendência do Poder Legislativo, o
mau-humor e as turras adquiri-
ram cadeiras cativas nas sedes dos
Três Poderes, em Brasília.

Os congressistas que, des-
de a redemocratização do País,
iniciada em 1985, conviveram
com os governos de coalizão,
onde sucessivos presidentes da
República lhes remetiam emen-
das parlamentares, nomeações
de indicados para cargos públi-
cos e  outras benesses em troca
dos votos que o governo neces-
sitava para aprovar seus proje-
tos, resolveram endurecer o
jogo, que hoje é mais bruto.
Durante as décadas de coalizão,
o Parlamento tornou impositi-
vas as emendas e agora não pre-
cisa mais submeter-se ao siste-
ma parecido com a venda de
votos. Os senadores e deputa-
dos têm liberdade para fatiar
praticamente a metade do orça-
mento da União e dali retirar e

enviar o dinheiro das emendas
para onde bem entendem, via-
de-regra, as suas bases eleito-
rais. E o governo, sem ter o que
barganhar, tem de desdobrar-
se em negociações políticas e,
mesmo assim, sofre derrotas
nos seus interesses.

Enfraquecido institucional-
mente durante o longo período de
submissão, o Congresso Nacional
foi obrigado a conviver com o ata-
que vindo do Judiciário. Mais de
uma centena de senadores e depu-
tados foram processados (alguns
deles condenados encarcerados) e
decisões congressuais anuladas ou
reformadas pelo Supremo Tribunal
Federal. Em represália, tramitam
no Parlamento, projetos que pro-
põem o enfraquecimento dos mem-
bros da corte, como a limitação dos
seus mandatos (hoje vitalícios até
os 75 anos de idade) e a impossibi-
lidade de atuarem como legislado-
res ou algo semelhante. Outra ma-
téria em andamento na Câmara é
o fim do instituto do foro privilegi-
ado que, em vez de beneficiar ou
fortalecer os paralamentares, os
coloca ao alcance dos tribunais
superiores autorizando-os a
processá-los. Também há pro-

postas de que os ministros sejam
impedidos de alterar os projetos
aprovados no Legislativo.

As dificuldades mais recen-
tes do Legislativo com o STF
estão no recente despacho do
ministro Gilmar Mendes que
tentou tornar exclusiva do pro-
curador-geral da União a com-
petência para propor o impea-
chment de ministros. Diante de
densa repercussão negativa, o
próprio autor desistiu da medi-
da. Quinta-feira (11-12), o mi-
nistro Alexandre de Moraes tor-
nou sem efeito o projeto que a
Câmara dos Deputados aprovou
na madrugada e l iberava a
deputada Carla Zambelli da cas-
sação do seu mandato.  O
argumento foi de que, como a
parlamentar já está condenada
no STF, a Câmara não tem com-
petência para livrá-la. A maté-
ria deverá agitar Brasília - es-
pecialmente a Câmara a o STF -
nas próximas horas e até dias
ou semanas.

Tudo o que temos hoje em ter-
mos políticos - comi a polarização e
o clima de guerra entre os adver-
sários - faz parte de imperfeições
desenvolvidas durante os 37 anos

da vigência da Constituição. Em vez
de aplicar os seus termos, notada-
mente o que considera independen-
tes e harmônicos entre si os Pode-
res da União (Legislativo, Executi-
vo e Judiciário), os grupos que fa-
zem política e administração desen-
volveram os temas derivados da
Carta Magna à sombra dos própri-
os interesses e não do que
est6abelece o texto constitucional.

Hoje o País vive sob estado de
guerra entre os Poderes. Em deso-
bediência ao princípio legal que de-
termina a harmonia e a indepen-
dência. Governantes, parlamenta-
res e membros dos altos escalões
da burocracia deveriam trabalhar
em busca do equilíbrio. Não devem
os mais elevados Poderes Institu-
cionais operar de maneira bélica.
Além de perigoso, esse compor-
tamento tende a atrasar o País
e criar dificuldades à popu-
lação. Acertem-se, senhores e
senhoras, pelo bem da Nação.

Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente As-
sociação de Assistência
Social dos Policiais Mili-
tares de São Paulo; te-
nentedirceu@

O que a floresta tem a ensinar
à inteligência artificial?

Lucas Araujo

Temos falado muito "sobre"
e "com" inteligências artificiais.
Mas é fato que em estudos mais
aprofundados de como operam
estes modelos de linguagem,
embora pode-rosos, constata-se
que atuam em "silos" e modelos
compartimentados, focados em oti-
mização pontual, gastando uma
energia monumental para estas
tarefas. A natureza, em contraste,
demonstra inteligência sistêmica,
com elementos conectados em con-
vergência para a vitalidade do
todo, sem usar ou demandar ener-
gia exacerbada. A floresta tem al-
gumas lições a ensinar.

A primeira lição é sobre re-
dundância útil de propósito. A
floresta não otimiza pa-ra efici-
ência imediata e centenas de espé-
cies de árvores podem cumprir o
mesmo papel. Os fungos micorrízi-
cos são micro-organismos que for-
mam uma simbiose benéfica com
as raízes das plantas, e ajudam a
planta a absorver mais água e nu-
trientes do solo, em troca de car-
boidratos. O que aqui chamo de
algoritmo micorrízico são redes
subterrâneas que conversam qui-
micamente e redistribuem recur-
sos. A floresta não concentra, dis-
tribui. A redundância deste gran-
de organismo é igualdade operaci-
onal: múltiplos caminhos, múl-ti-
plos atores, sobrevivência do todo.

A segunda lição é sobre in-
tegração simultânea. A floresta
não opera em fases, faz tudo ao
mesmo tempo. Enquanto prote-
ge solo, expande copa; absorve
carbono, alimenta fauna. Não há
departamentos, mas sim integra-
ção. A humanidade criou estrutu-
ras com-partimentadas: governo
separado de economia, mercado
separado de natureza e tecno-logia
separada de ética. A floresta ensi-
na: integração simultânea não é
luxo, é sobrevi-vência.

A terceira lição: temporali-
dade, investimento contínuo,
retorno em longo prazo. A flo-
resta investe em solos que ren-
derão em 200 anos. Regula cli-
ma para geração que nunca a
verá. Não há pressão de acio-
nistas, não há trimestre fiscal. Há
apenas continui-dade. As IA são

capturadas por lógica de curto pra-
zo: otimizar para o próximo trimes-
tre, o próximo anúncio. E o huma-
no é quem força esta lógica.

Esses ensinamentos são um
exemplo de sinergia construída a
partir da exclusão dessa incoerên-
cia sistêmica e realizada através da
regeneração ambiental radical e
inte-gração entre natureza, tecno-
logia e humanidade. Em Biotecnos-
fera - Uma experiência de socieda-
de, proponho um mundo onde a
convergência falha, gerando desi-
gualdade ex-trema, tecnologia des-
conectada de ética, natureza redu-
zida a commoditie, o resultado é
colapso. Mas essa distopia não é
prognóstico determinista, é conju-
ração de possibilidade para propor
ações no presente.

Acredito que não é suficiente
parar a destruição e sim regenerar:
solos degrada-dos, rios envenena-
dos, ecossistemas colapsados. E,
crucialmente, reconstruir a própria
lógica de como organizamos siste-
mas econômicos, tecnológicos, soci-
ais, como a natureza faz. A floresta
já conhece as respostas. A questão é
se ainda temos tempo de ouvi-la.

Lucas Araujo,  empresá-
rio contábil e autor de
Biotecnosfera - Uma ex-
periência de sociedade.

Mais vivos do que nunca
Professora Bebel

A categoria das
professoras e dos pro-
fessores da rede oficial
de ensino do Estado de
São Paulo está mais
viva do que nunca, as-
sim como as entidades,
movimentos e segmen-
tos que defendem a Educação pú-
blica no nosso estado estão fortes e
atuantes. Apesar de todas as difi-
culdades, não deixamos de lutar.

Foi assim que na tarde de
17 de dezembro reunimos 8 mil
pessoas na Praça da República,
em frente à Secretaria Estadual
da Educação, juntamente com
mães, pais e estudantes atípicos
e com deficiência para denunci-
ar as políticas destrutivas do
governo de Tarcísio de Freitas e
Renato Feder na Educação e
reivindicar nossos direitos.

Não é possível aceitar que uma
Avaliação de Desempenho injusta,
subjetiva e punitivista deixe sem
aulas professores com muitos anos
de experiência e dedicação à escola
pública. Que professores temporá-
rios tenham seus contratos extin-
tos com base em classificações como
"Farol Amarelo" e "Farol Verme-
lho". Que os gestores escolares te-
nham a prerrogativa de escolher a
seu critério quem fica nas "suas"
escolas e quem será transferido
para outras unidades.

Não é possível que o Governo
do Estado burle liminares emana-
das do Tribunal de Justiça com
manobras e novas resoluções. O
governo sabe que suas normas são
ilegais, tanto que enviou à Assem-
bleia Legislativa o Projeto de Lei
1316/2025, para tentar institucio-
nalizar tantas ilegalidades. Atuei
junto ao presidente da Casa e ao
líder do governo, adiando a trami-
tação para 2026, quando então re-
alizaremos um amplo movimento
para barrar essa tentativa de lega-
lizar tantos ataques.

Encerramos este ano em
luta e iniciaremos 2026 em luta.
E em luta, vimos conquistando
vitórias judiciais importantes,
como aquela que proíbe a apli-
cação dos resultados da avalia-
ção de desempenho na atribui-
ção de aulas das escolas de tem-
po parcial e a grande vitória que
é o acordão do TJSP que deter-
mina que a composição da cha-
mada "jornada do piso" (no

mínimo 1/3 para
atividades sem es-
tudantes - prepara-
ção e correção de
provas e trabalhos,
formação, atuali-
zação etc - e 2/3 em
atividades com
educandos)  seja
contabilizada em

número de aulas e não em mi-
nutos, como faz o governo de
São Paulo. Esta decisão da justiça
está de acordo com a Resolução
CNE-CEB 18/2012, do Conselho
Nacional de Educação, do qual fui
relatora quando membro do CNE.
Ali fica determinado que a aplica-
ção correta da composição desta
jornada, para 40 horas semanais
de trabalho, se dá com base no nú-
mero de aulas, independente da du-
ração de cada aula em minutos.
Desta forma, na jornada semanal
de 40 horas, serão 36 aulas com
educandos e 14 aulas para as de-
mais atividades. Aplica-se propor-
cionalmente esta composição para
as demais jornadas de trabalho.

Esta vitória é importantís-
sima. Dará mais tranquilidade
aos professores para planejarem
seu trabalho e, desta forma,
ganham os estudantes com au-
las melhor preparadas, com
professores melhor formados.

A justiça, guardiã da aplica-
ção das leis de forma correta e jus-
ta, vem reconhecendo nossas de-
núncias e atendendo nossos plei-
tos. Entretanto, os ataques são
muitos, em muitas frentes. Trata-
se de uma verdadeira política de
desmonte, que precisamos comba-
ter permanentemente, em favor
dos nossos direitos e também dos
direitos dos nossos estudantes. Por
isso, em 23 de janeiro, voltaremos
à Praça da República em mais uma
manifestação. Em 31 de janeiro, re-
alizaremos a reunião do Conselho
Estadual de Representantes da
APEOESP para marcarmos a data
da primeira assembleia de 2026. A
greve não está descartada.

A Educação é uma pauta que
deve interessar a todas e todos. Não
é assunto apenas de professores,
de estudantes, de autoridades edu-
cacionais. É a chave para um país
melhor, mais próspero, no qual
possamos ser mais felizes.

Professora Bebel é Depu-
tada Estadual - PT, Segunda
Presidenta da APEOESP
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São Pedro inaugura serviço
inédito da Receita Federal

Esta publicação custou
R$ 1.872,00 aos cofres públicos

Ponto de Atendimento Virtual da Receita Federal está localizado no Poupatempo, na Avenida dos Imigrantes, 688, bairro Vale do Sol
A Prefeitura de São Pedro

inaugurou, nesta segunda-fei-
ra, (15) o primeiro Ponto de
Atendimento Virtual (PAV) da
Receita Federal no município. O
evento de inauguração foi reali-
zado no prédio do Poupatempo,
onde funcionará o novo serviço, e
contou com a presença de diversas
autoridades públicas.

A partir de agora, em um pon-
to de autoatendimento, os cidadãos
poderão acessar, sob orientação e
de maneira virtual, diversos tipos
de serviços, como emissão, inscri-
ção e regularização de CPF, cópia
de declarações e comprovantes,
consultas de pendências fiscais e
cadastrais, emissão de DARF e
GPS, entre outros serviços.

Presente na cerimônia, o dele-
gado titular da Receita Federal em
Piracicaba, Antônio José Furlan,
destacou o impacto da iniciativa
para trazer mais inclusão e cida-
dania fiscal. "A Receita administra
25 municípios na nossa região, e a
abertura de mais um PAV é um
avanço importante para aproximar
nossos serviços do cidadão. Com
isso, a Prefeitura de São Pedro de-
monstra grande compromisso ao
investir em inovação, tecnologia e
facilidade do acesso", afirmou.

Para o prefeito de São Pedro,

Thiago Silva, o PAV trará uma sé-
rie de benefícios, principalmente
aos idosos, hipossuficientes e pes-
soas em situação de vulnerabilida-
de social. "O cidadão não terá mais
a necessidade de se deslocar até
Piracicaba para acessar os servi-
ços da Receita Federal, o que re-
presenta uma economia finan-
ceira e de tempo também", disse.

Também estiveram presen-
tes no evento de inauguração o
delegado adjunto da Receita
Federal em Piracicaba, Marcos
Vinícius Beltrame; o coordena-
dor do Posto de Atendimento ao
Trabalhador (PAT), Danilo Dihel,
além dos vereadores Adriano Vi-
tor, Albino Antunes (Índio), Aldo
Alves da Silva (Enfermeiro Aldo),
Cristiano Duarte Neto (Cri Duar-
te), Daniel José Sepulvida, José
Cláudio de Oliveira Ramos (Clau-
dinho), José Henrique dos Santos
Pereira (Zé Henrique Correria),
José Roberto de Moura (Dudu),
Luciano Mazzonetto (Doutor Lu-
ciano), Ondina Daniel (Dona On-
dina), Carlos Eduardo Oliveira
(Du Sorocaba) e Roberson Pe-
drosa de Oliveira (Robinho).

Serviços oferecidos no PAV:
Abrir conta Gov.br e elevar o nível;
Inscrever, alterar ou regularizar
CPF; Protocolar pedidos de atuali-

zação e regularização de CPF não
conclusivo na internet; Emissão de
comprovante de inscrição e situa-
ção cadastral de CPF; Na modali-
dade de auto atendimento orien-
tado - AAO, no portal e-CAC do con-
tribuinte: consultar pendências fis-
cais e emissão de DARF ou GPS /
cópia de declaração - imposto de
renda PF e imóvel rural (ITR);
Recebimento de declaração de
imposto de renda pessoa física,
cujo limite máximo de 5 retifi-
cadoras foi atingido no sistema;
Outras orientações relativas a
serviços prestados pela receita fe-
deral, e disponíveis na internet.

Serviços não oferecidos no
PAV: Pedido de restituição/reem-
bolso - PERDCOMP; Cálculo de
DARF ou GPS para pagamento;
Receber ofícios e correspondências
endereçados à Receita Federal;
Atendimento a empresas que não
sejam MEI; Preenchimento de pro-
curação eletrônica; Procedimento
para regularização de obra de cons-
trução civil; Realização de parcela-
mento de qualquer natureza.

Serviço: PAV Receita Federal
Local: Poupatempo Endereço: Ave-
nida dos Imigrantes, 688 - Vale do
Sol, São Pedro. Horários de aten-
dimento: segunda à sexta, das 9h
às 17h / sábado, das 9h às 13h. O evento de inauguração foi realizado no prédio do Poupatempo, com a presença de diversas autoridades

Daniella Oliveira
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Policias são homenageados na
Câmara Municipal de São Pedro

Na última segunda-feira
(15), a Câmara Municipal de
São Pedro homenageou os
policiais que se destacaram
por sua conduta profissional
em 2025. Jovens do Tiro de
Guerra de São Pedro também
receberam certificados por
sua conduta, desempenho e

dedicação.  Conduzida pelo
presidente  do Legis lat ivo,
Adriano Vitor, a solenidade
contou com a presença dos
vereadores Luciano Mazzo-
netto, José Henrique, Daniel
Sepulvida, Robinho Pedrosa,
Dudu, Cri Duarte, Aldo Al-
ves, além de diversas autori-

dades policiais,  como Fábio
Henrique Ferreira de Camar-
go, comandante da 2ª Cia do
3º Batalhão de Polícia Rodo-
viária, Enrique Roberto Bar-
raco Sotelo, secretário espe-
c ia l  de  Segurança  Públ ica
Municipal, Airton Jaguanha-
ro Corrêa, delegado de polí-

cia de São Pedro, e Melcse-
dec Mazanhab Anchieta da
Costa, chefe de instrução do
Tiro de Guerra. Os jovens Jõao
Vitor Rodrigues de Souza, João
Pedro Peccioli de Oliveira, Hec-
tor Murakami do Nascimento e
Samuel Canca Barboza foram
destaques do ano no Tiro de

Guerra; da Polícia Rodoviária,
os policiais Rogério Luiz da Cos-
ta e Luiz Alberto Chiodi; da Po-
lícia Militar, o 1º Sgto PM Bru-
no Victor Rodrigues e o 3º Sgto
PM Renato Cristiano Marçal;
da Guarda Civil  Municipal
(GCM), os guardas Livino de
Oliveira Bueno e Raimundo

Luiz  Pereira,  do Corpo de
Bombeiros, o 2º Sgto PM Ju-
liano Isaias de Moraes e o
soldado Cristiano de Olivei-
ra Fróes; e,  da Polícia Civil,
o investigador Hamilton José
Trevisan Filho e a oficial admi-
nistrativo, Maria Helena de Sou-
za. Fotos: Victória Rosano
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)
CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).
Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)
Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)
Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)
Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594
-------------------------------------------

Vendo terreno,
400mtrs

10de frente e 40 de
fundo, aceito carro de
meu interesse,como
parte de pagamento

R$40mil.
Tratar

(19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia

Grande. F.
(19) 3481-6112/
9 9759-9092.

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

Estância das Águas Café
está selecionando pessoas
para trabalhar em cozinha,

interessados
enviar curriculum pelo  WhatsApp

 (19) 997122-0222

Ficha Som Usados: CONSERTO de:
Teclados, Mesas de som, Potências e

Instrumentos musicais em geral.
Fone (19) 3483-2136 - ZAP (19)99736-2029
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A final foi disputada no Ginásio Municipal Antônio Carlos Siloto Filho

APVAPVAPVAPVAPV
Equipe feminina de vôlei
é campeã em estreia de
competição estadual

A equipe feminina de vôlei sub-
16 de São Pedro conquistou um
título inédito ao estrear em uma
competição de nível estadual.
Na última quinta-feira, 11 de
dezembro, o time sagrou-se
campeão da Série Ruby do Cam-
peonato Estadual de Voleibol, pro-
movido pela Associação Pró-Volei-
bol (APV), de Porto Ferreira.

A final foi disputada no Giná-
sio Municipal Antônio Carlos Silo-
to Filho (Bordadão), em São Pedro,
onde as atletas são-pedrenses ven-
ceram a equipe do município de
Guaíra (SP). A decisão em casa foi
possível graças a equipe de São Pe-
dro ter conquistado o melhor de-
sempenho ao longo da competição
e, em especial, na semifinal.

Ao longo do ano, até a con-
quista do título, a equipe realizou
15 jogos no Campeonato que con-
tou com a participação de 21 equi-
pes de diversas regiões do Estado
de São Paulo. Na fase de classifica-
ção, São Pedro integrou um grupo
com as equipes de Americana, Ja-

guariúna, Arthur Nogueira, Pira-
cicaba e Mogi Mirim. Na semifinal,
o time enfrentou e venceu a equipe
de Porto Ferreira, garantindo vaga
na grande final.

O título de campeã é resultado
direto do trabalho desenvolvido
nas escolas de base da Secretaria
Municipal de Esportes e Lazer de
São Pedro, que oferece, gratuita-
mente, treinamentos de vôlei, re-
gularmente, às terças e quintas-fei-
ras, no Ginásio Bordadão, palco da
conquista estadual. Atualmente, o
programa de vôlei do município
atende cerca de 280 alunos, inscri-
tos entre escolas de formação e tur-
mas de rendimento, sendo crian-
ças e adolescentes a partir dos 6
anos de idade. Para o secretário de
Esporte e Lazer, Marcelo Vieira, a
conquista inédita representa não
apenas um marco esportivo, mas
também um estímulo para novas
gerações de atletas, "o título de time
campeão reafirma o compromisso
do município com o desenvolvi-
mento do esporte", disse.

AAAAAVVVVVANÇOSANÇOSANÇOSANÇOSANÇOS

Educação de São Pedro
divulga balanço de 2025
Com aquisição de três novos micro-ônibus, Secretaria de Educação de São
Pedro reforma mais 5 escolas e amplia para 15 as unidades em tempo integral

A Secretaria Municipal de
Educação está encerrando o ano
escolar de 2025 com muito traba-
lho e bons números a celebrar,
garantindo mais qualidade de en-
sino aos 5.200 alunos da rede
municipal. Neste ano, a Prefeitura
de São Pedro realizou reformas,
melhorias e ampliações em cinco
escolas da rede municipal, nas re-
giões urbanas e rurais, que estão
beneficiando diretamente quase 1
mil alunos, da creche e pré-escola
ao ensino fundamental I e II.

Outra novidade é a Emeb Ira-
cy Bertochi, que, a partir deste ano
também passou a oferecer ensino
em tempo integral a 103 alunos do
bairro Santo Antônio, no alto da
serra. Com isso, agora já são 15
unidades da rede municipal fun-
cionando em tempo integral, sen-
do 12 do ensino infantil e três do
ensino fundamental. "O ensino em
tempo integral é uma importante
para o desenvolvimento mais am-
plo do aluno, oferecendo um am-
biente seguro e enriquecedor, que
vai além do currículo básico, pro-
movendo habilidades socioemoci-
onais, autonomia, cidadania, saú-
de e proteção social, além de su-
porte às famílias, preparando os
jovens para o futuro", explica a
secretária municipal de Educação,
Samanta Almozara Bontorim.

A prefeitura disponibiliza, por
meio de frota própria e convênio
com cooperativas, um total de 86
itinerários, atendendo as redes
municipal e estadual, além da Es-
cola Técnica Estadual Gustavo
Teixeira (Centro Paula Souza). São
5 mil quilômetros por dia para ga-
rantir o acesso às escolas.

"Esse acesso é importante
para a permanência dos alunos
na escola, especialmente em
áreas rurais, além de oferecer
benefícios como segurança e
socialização", completou o prefei-
to de São Pedro, Thiago Silva.

A frota própria foi am-
pliada em 2025, com a aqui-
sição de 3 micro-ônibus, sen-
do dois destes para transpor-
te universitário. Subsidiado
pela Prefeitura, o serviço, com
oito ônibus e oito rotas, benefi-
cia mais de 300 estudantes de
São Pedro, que cursam facul-

dades ou cursos técnicos em
cidades vizinhas, como Pira-
cicaba e Limeira.

Com avanços expressivos na
gestão da alimentação escolar, São
Pedro marcou presença na 30ª Se-
mana da Alimentação 2025, evento
estadual ocorrido, em outubro, na
capital paulista e que reuniu repre-
sentantes das cidades com boas prá-
ticas nas áreas de alimentação e
nutrição.  A partir de 2022, as com-
pras de produtos orgânicos e sau-
dáveis para a alimentação escolar
em São Pedro registraram aumen-
to de 415%, sobretudo hortifruti da
agricultura familiar, como abóbo-
ra, couve, laranja, pepino, brócolis,
abobrinha, mandioca, banana, me-
lancia, cebolinha, acelga, repolho,
laranja, beterraba e salsinha, todos
cultivados em São Pedro, benefici-
ando os produtores locais. Para
2026 será inserido no cardápio o
queijo minas frescal, também da
agricultura familiar.

Em 2025, entre café da ma-
nhã, lanche da manhã, almoço,
lanche da tarde e janta, foram
servidas mais de 35 mil refeições,
por dia, aos alunos das redes
municipal e estadual.

Seguindo rigidamente as nor-
mas do Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar (PNAE), a Secre-
taria de Educação também garan-
te, diariamente, alimentos especial-
mente preparados para 36 alunos
com algum tipo de intolerância ali-
mentar (lactose, proteína do leite,
diabetes, soja, ovo ou corantes).

Aos alunos do berçário e ma-
ternal foram fornecidas de qua-
tro a cinco fraldas, por dia, para
cada um, além dos outros itens
de higiene e cuidado pessoal,
como talco, pomada de assadu-
ra, xampu e condicionador.

O município mantém uma polí-
tica contínua de inclusão educacio-
nal, atendendo, atualmente, 337
alunos de inclusão, com o apoio
direto de 108 agentes cuidado-
res, com uma equipe técnica
composta por duas fonoaudiólo-
gas e uma assistente social.

O acompanhamento especi-
alizado é reforçado por atendimen-
tos regulares, com média mensal de
322 atendimentos psicológicos e 153
atendimentos em fonoaudiologia,

Educação conta agora com mais três novos micro-ônibus

garantindo suporte integral ao de-
senvolvimento, à aprendizagem e
ao bem-estar dos estudantes.

Período integral - Atual-
mente, 15 escolas oferecem en-
sino em período integral aos
alunos. No ensino infantil, as
Emebs Professor Antônio Car-
los Pinto; Professora Daniel;
Sebastiana Élide Giocondo Pe-
rez; Professora Maria Amélia
Pimentel; Professor Marcelo de
Jesus Santos; Professora Leny
Bomtorin; Juciê Roberto Siquei-
ra; Prefeito João Baltieri; An-
tônio Silva Benevides; Halina
Buba Baldon; Maria Angelina
Leão Ferreira dos Santos e Ira-
cy Bertochi.  No fundamental I
e II, as Emebs Ricarda de Paiva
Lima Berzin; Guido Dante e
Benedito Modesto de Paula.

REFORMAS - Com recur-
sos 100% municipais, neste ano
a Prefeitura de São Pedro ini-
ciou uma série de obras de re-
forma, melhoria e ampliação em
cinco escolas das regiões urba-
nas e rurais, algumas já finali-
zadas, que beneficiarão cerca de
900 alunos, da creche e pré-es-
cola ao fundamental II. Tudo
sem interrupções das aulas.

Os serviços de pintura, troca
de piso, de portas, telhas, constru-
ção de novos espaços e diversas
outras melhorias e ampliações fo-

ram realizadas pela Secretaria de
Obras nas Emebs Iracy Bertochi,
Professora Ricarda de Paiva Lima
Berzin, Professora Adriana Dani-
el, Professora Sebastiana Élide Gi-
ocondo Perez e Antônio Silva Be-
nevides, localizadas nos bairros
Alto da Serra, Theodoro de Souza
Barros, São Tomé, Residencial São
Francisco e Recanto das Águas.

Campo de futebol - Também
está sendo construída, ao lado da
Emeb Ricarda de Paiva Lima Ber-
zin, um campo de grama sintética,
que será utilizado em período inte-
gral pelos estudantes e estará dis-
ponível, também, para as famílias
dos bairros Theodoro de Souza
Barros e Alpes das Águas.

CCCCCERIMÔNIAERIMÔNIAERIMÔNIAERIMÔNIAERIMÔNIA

Prefeitura entrega 13 novos
veículos de serviços municipais

Desde a última segunda-fei-
ra (15) os 13 veículos zero km ad-
quiridos pela Prefeitura da Estân-
cia Turística de São Pedro estão
estacionados no largo da Praça
Santa Cruz, onde estarão até o pró-
ximo sábado (20).

O objetivo é proporcionar
ao cidadão a oportunidade de
ver de perto os novos veículos,
que ampliarão a frota munici-
pal, fortalecendo e universali-
zando os serviços públicos e a
capacidade de atendimento à

população em diferentes bairros
e regiões da cidade.

No sábado (20), a partir das 9
horas, também na Praça Santa
Cruz, será realizada a cerimônia de
entrega das chaves dos 13 veículos
aos secretários das respectivas áre-
as beneficiadas. E à partir da próxi-
ma segunda-feira (22) os novos ve-
ículos já estarão rodando para le-
var serviços públicos de qualidade
à população.

São 2 micro-ônibus de trans-
porte universitário; 2 tratores; 2

roçadeiras; 2 motos para a Guar-
da Civil Municipal (GCM); 1 rolo
compactador; 1 caminhão com-
pactador de lixo, 1 caminhão
para sinalização de trânsito; 1
ambulância; e 1 veículo para o
Corpo de Bombeiros.

"Esses investimentos for-
t a l e c e m  a  i n f r a e s t r u t u r a ,
melhoram os serviços e refle-
tem o compromisso da prefei-
tura com o cuidado e o desen-
volvimento de São Pedro", cele-
brou o prefeito, Thiago Silva.
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Semagri planta 22 mil árvores, mobiliza
8,4 mil pessoas em ações ambientais e
retira 535 toneladas de entulhos e recicláveis

Em 2025, a Prefeitura de São
Pedro, por meio da Secretaria de
Meio Ambiente e Agricultura (Se-
magri), plantou 21.375 árvores no
município.  Na área rural foram
17 mil árvores, tamanho equiva-
lente a sete campos de futebol em
área recuperada. Destas, 6 mil
mudas foram produzidas no vi-
veiro municipal da prefeitura, que
produziu, em 2025, mais de 16 mil
mudas de 76 espécies nativas.

Na região urbana, 4.375
árvores foram plantadas e cer-
ca de 700 mudas, doadas. Um
total de 380 vistorias técnicas
foram realizadas, a fim de ga-
rantir manejo adequado e re-
duzir riscos associados a even-
tos climáticos extremos.

Paralelamente a isso, foram
retiradas mais de 535 toneladas
de materiais do Meio Ambiente -
de entulho a recicláveis. Entre ja-
neiro e a primeira quinzena de
dezembro, 24 pontos de descarte
irregular foram mapeados e efeti-
vadas 44 multas por descarte ir-
regular e outras penalidades,
como poda drástica, queima de
resíduos e acúmulo de lixo, totali-
zando 102 autos de infração.

Durante o período, um total
de 26 agricultores foram direta-
mente beneficiados, por meio do
atendimento técnico e operacional
de preparo de solo, somando mais
de 150 horas de mecanização agrí-
cola registradas em atividades de
gradagem e subsolagem.

Em agosto deste ano, foi inau-
gurada a primeiro hora comuni-
tária, no bairro Nova São Pedro,
com a participação direta de cerca
de 100 moradores da região.

Criada em 1983 e com cer-
ca de 60 bancas, a Feira do
Produtor passou a contar com a
administração da Semagri a par-
tir deste ano. Dedicada a con-
tar histórias dos feirantes, a
série "Por Dentro da Porteira"
ultrapassou 60 mil visualiza-
ções neste ano nas redes soci-
ais da Prefeitura e da Semagri.

O programa de educação
ambiental na rede municipal en-
volveu 300 estudantes, resultan-
do em 14 projetos sustentáveis em
quatro escolas municipais certifi-
cadas, as Emebs Professor Antô-

Na região urbana, 4.375 árvores foram plantadas e cerca de 700 mudas, doadas

nio Carlos Pinto; Professora Leny
Bomtorin; Prefeito João Baltieri; e
Maria Amélia Pimentel.

Um total de 1.100 alunos fo-
ram mobilizados no Circuito CEA,
que promove visitas guiadas ao Cen-
tro de Educação Ambiental e pon-
tos de apoio. Eles vivenciaram visi-
tas guiadas por espaços como o Vi-
veiro Municipal, o Centro de Edu-
cação Ambiental e o Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto (SAAESP).

O calendário ambiental al-
cançou diretamente 7 mil pesso-
as em 60 eventos, entre excur-
sões, oficinas, cursos, trilhas e
formações temáticas.

Somados, esses programas
mobilizaram cerca de 8,4 mil parti-
cipantes diretos, indicando forte
adesão da comunidade e contribu-
indo para a mudança de compor-
tamento a fim de sustentar os
avanços observados em resídu-
os, arborização e fiscalização.

Unidades prestaram 1,7  mi l  a tendimentos em 2025 até  o
in íc io  de dezembro

SSSSSEBRAEEBRAEEBRAEEBRAEEBRAE A A A A AQUIQUIQUIQUIQUI

Empreendedores de
Charqueada, Santa Maria
da Serra e São Pedro
terão atendimento gratuito

O Sebrae Aqui leva orientações
gratuitas para micro e pequenos
empreendedores de Charqueada,
Santa Maria da Serra e São Pedro.
Essas três unidades somaram 1,7
mil atendimentos em 2025, o que
reforça a importância da presença
do Sebrae-SP nos municípios, le-
vando conhecimento gratuito e de
forma personalizada para quem
deseja abrir, formalizar ou desen-
volver um negócio.

O objetivo é facilitar o acesso dos
empreendedores aos serviços do Se-
brae-SP. Nessas unidades, assim como
no Escritório Regional de Piracicaba,
que é responsável pelos postos da re-
gião, o empreendedor tem à disposição
serviços de orientações sobre abertura
e desenvolvimento de empresas (MEI,
ME e EPP), esclarecimentos sobre o pro-
cesso de registro e regularização.

Os postos também dão apoio
para quem busca crédito ou quer
melhorar sua gestão financeira,
com orientações sobre elaboração
de plano de negócios, análise de
viabilidade e organização adminis-
trativa. Além disso, realiza servi-
ços diretos e gratuitos para MEI,
como abertura, parcelamentos,
impressão de boletos e atualização
cadastral. Outro destaque são pa-
lestras, oficinas e cursos para quem
já tem ou deseja ter uma empresa.

"Nossa presença em praticamen-

te toda a região é fundamental para
disponibilizar conhecimento, apoio e
serviços aos micro e pequenos negóci-
os. Nosso objetivo é incentivar e levar a
orientação diretamente a esses em-
preendedores, eliminando a neces-
sidade de deslocamento para ou-
tras cidades.", destaca Vivian Lou-
renço, analista de negócios do Sebrae-
SP e uma das responsáveis pela gestão
dos postos na região.

As unidades Sebrae Aqui são
resultado de parcerias com as pre-
feituras, associações comerciais e
entidades de cada município. Con-
fira os endereços e horários de aten-
dimento:

Sebrae Aqui - Charqueada
Endereço: Rua Silvio Zanoni,

264 - Centro
Horário: das 8h às 12h e das

13h às 17h
Contato: (19) 3186-9035
Sebrae Aqui - Santa Maria da

Serra
Endereço: Rua Cesário Savio-

lo
Horário: das 8h às 11h e das

12h às 17h
Contato: (19) 3187-9929
Sebrae Aqui - São Pedro
Endereço: Avenida dos Imi-

grantes, 688 - Vale do Sol
Horário: das 9h às 11h e das

12h às 17h
Contato: (19) 3481-1430
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Desafio São Pedro Run
arrecada 1 tonelada de ração

O Ginásio Municipal Antônio
Carlos Siloto Filho (Bordadão) foi
palco, no último domingo (14), do
último evento de atletismo de 2025
promovido pela Prefeitura de São
Pedro, por meio da Secretaria de Es-
portes e Lazer: o Desafio São Pedro
Run. Com um público assíduo, mes-
mo sob chuva, o evento reuniu mais
de 500 atletas de São Pedro e cida-
des da região como Águas de São
Pedro, Charqueada e Piracicaba.
Além do clima esportivo, ações de
solidariedade marcaram o evento,
que arrecadou mais de uma tone-
lada de ração animal. Mesmo com
a chuva, o evento bateu recorde de
público, e os participantes concluí-
ram as provas com bons tempos.
Na prova masculina de 5 km, o atle-
ta Matheus Fernando conquistou
o primeiro lugar com o tempo de 16
minutos e 36 segundos. Já na catego-
ria feminina, Esther Nishizaki ficou
com a vitória ao completar o percurso
em 21 minutos e 34 segundos.

Na prova dos 10 km mas-
culino, Jhonny Gonçalves con-
quistou o primeiro lugar com o
tempo de 37 minutos e 19 segun-
dos. Na categoria feminina, Cíce-
ra Fernandes de Sousa foi a vence-
dora ao cruzar a linha de chegada
em 44 minutos e 49 segundos.

A ação de arrecadação de ra-
ção animal foi viabilizada pela Lei
Municipal nº 4.469, apresentada
pelo vereador Luciano Mazzonet-
to, que estimula a doação voluntá-
ria durante eventos públicos.

A ração arrecadada será des-
tinada a protetores independentes
do município, com prioridade para
a protetora Andreia Cordeiro, do
projeto Vira Latas Futebol Clube,
que atende animais resgatados.
Atualmente, o projeto abriga cerca
de 200 animais, entre cães e gatos,
e receberá três quartos do total ar-
recadado. O Recanto dos Bichos,
que cuida de cerca de 60 animais
resgatados, a agropecuária Fuja
Loco, além de outros cuidadores,
também serão beneficiados.

Promovido pela Prefeitura de
São Pedro, o Desafio São Pedro Run
contou com 100% de isenção na
taxa de inscrição e entrega de 500
kits com chip de cronometragem e
camisetas personalizadas.

Presente no evento, o prefeito
municipal, Thiago Silva, destacou
o empenho da prefeitura, por meio
da Secretaria de Esportes e Lazer,
para realizar desafios e campeona-
tos em diversas modalidades a cus-
to zero para a população. "É nosso
compromisso e prioridade incenti-

Além do clima esportivo, ações de solidariedade marcaram o evento,
que arrecadou mais de uma tonelada de ração animal

var a prática esportiva no municí-
pio", disse.

Confira os primeiros classifi-
cados do Desafio São Pedro Run:

5 km masculino: 2º Ramon
Capelaco do Prado, 3º Éder Ma-
theus Modolo Pereira, 4º André
Duarte Vital, 5º Rodrigo Perez

5 km feminino: 2º Jakciane
Vieira da Silva, 3º Karine Mayara,
4º Nair Naomi Nakazawa, 5º Pa-

mela Cristina Ortega de Paulo
10 km masculino: 2º Ralph

Stenico Beduschi, 3º Gabriel
Bertochi Feltrin, 4º Luiz Fer-
nando Bernardino, 5º Edivaldo
Viturino da Silva

10 km feminino: 2º Eliane
Bandeira Fernandes Santos, 3º
Sonia Ribeiro dos Santos, 4º
Daiane Silva da Mota e 5º Ale-
xandra S. C. Purcini

Divulgação

O evento tem se mostrado uma boa oportunidade para jo-
vens  a t le tas  são-pedrenses

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

1º Campeonato Municipal de
Voleibol reúne 250 atletas e
premia destaques em São Pedro

Em novembro, foi iniciado o
1º Campeonato Municipal de Vo-
leibol, realizado pela Prefeitura da
Estância Turística de São Pedro,
por meio da Secretaria de Esportes
e Lazer. Com equipes em quatro
categorias diferentes, o torneio reu-
niu cerca de 250 participantes e
segue até esta quinta-feira (18).

As categorias pré-mirim mis-
to, até 12 anos, e feminino livre já
foram encerradas. Na pré-mirim,
o Fluminense conquistou o 1º lu-
gar, seguido pelo Barueri em 2º e
pelo Cruzeiro em 3º. Durante o
campeonato, a equipe do Flumi-
nense se destacou, com Ana Clara
Barreira eleita melhor jogadora da
competição e Elisa Almeida como
atleta revelação.

No feminino livre, o título fi-
cou com a ASP Vôlei, enquanto
Panters ficou em 2º e Cats em 3º

lugar. A equipe da ASP Vôlei obteve
presença marcante durante os jo-
gos, com Vanessa Moreira eleita
melhor jogadora da competição
(MVP), Kelly Machado di Lernia
como atleta revelação e Jessica Gas-
pare escolhida melhor ponteira. As
equipes femininas Panters e Cats
também tiveram participantes pre-
miadas: Melhor central, Miriã Gou-
veia (Panters); Melhor oposta, So-
fia Sgorlon (Cats); Melhor levanta-
dora, Lívia Fonseca (Cats); Melhor
líbero, Laura Municelli (Panters).

O campeonato segue agora
com as categorias masculinas,
com expectativa de grandes jo-
gos nas categorias séries prata e
ouro. O evento tem se mostrado
uma boa oportunidade para jovens
atletas são-pedrenses, além de re-
forçar o compromisso do municí-
pio com a promoção do esporte.

Divu lgação

Esta publicação custou R$ 720,00 aos cofres públicos
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Em encontro com mais de 450 lideranças, Bebel
faz balanço e confirma pré-candidatura à reeleição
Ao longo desta plenária, de manhã até à tarde, lideranças destacaram a forte atuação da deputada Professora Bebel nas mais diversas áreas

Em encontro que reuniu cerca
de 450 lideranças de mais de 45
cidades de diversas regiões do Es-
tado de São Paulo, a deputada es-
tadual Professora Bebel (PT) fez
balanço do seu mandato popular
na Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo e confirmou a sua
pré-candidatura para um terceiro
mandato no parlamento paulista.
Essa plenária, "em defesa da popu-
lação paulista", foi realizada no cen-
tro comunitário de Águas de São
Pedro, ao longo de todo dia, com
apresentação das principais ações
desenvolvidas pelo seu mandato,
debate da atual conjuntura política
e marcada pelo início do debate
sobre as estratégias para o próximo

ano, quando serão realizadas
eleições gerais no país.

Ao longo desta plenária, que
começou cedo e se estendeu até o
final da tarde, diversas lideranças
destacaram a forte atuação da de-
putada Professora Bebel nas mais
diversas áreas, entre elas a educa-
ção, aonde luta em defesa do ma-
gistério paulista, da escola pública
de qualidade no Estado de São
Paulo e das mais diversas áreas,
sendo uma referência no parla-
mento paulista. Também foram
exibidos diversos vídeos de depu-
tados federais, ministros, ex-minis-
tros, e inclusive do vice-presidente
do Brasil, Geraldo Alckmin, que
falou do excelente trabalho que a

deputada Professora Bebel desen-
volve, sempre com muita garra e
determinação, ressaltando o com-
promisso especial que a parlamen-
tar tem com a educação pública.

Em quase seis anos na Assem-
bleia Legislativa, Bebel já apresen-
tou mais de 120 projetos de lei, nas
mais diversas áreas, inclusive um
deles, que já é lei e que transfor-
mou Piracicaba em Município de
Interesse Turístico (MIT), possibi-
litando que a cidade receba recur-
sos para investimento em turismo.
Também apresentou mais de cinco
mil emendas às mais variadas pro-
posituras, 145 requerimentos de
informação e 357 indicações, diri-
gidas ao governador do Estado de

São Paulo, em que apresenta su-
gestões e cobra ações. Também pro-
moveu mais de 55 audiências pú-
blicas, voltadas a debater a política
pública no Estado de São Paulo, nas
mais variadas áreas, como educa-
ção, combate ao racismo, defesa da
mulher, dos idosos e aposentados,
da população LGBTQIA+, habita-
ção popular, mobilidade urbana,
meio ambiente, esportes, saúde e
em defesa dos servidores e dos ser-
viços públicos de qualidade, além
de encaminhar emendas do seu
mandato popular para atender en-
tidades e áreas sociais, além de ar-
ticular com o governo do presiden-
te Lula na liberação de recursos e
programas sociais, tendo viabiliza-

do só para Piracicaba mais de R$
103 milhões. "O presidente Lula
tem atendido a todos, sendo o pre-
sidente que mais recursos tem des-
tinado para a área da saúde, con-
forme ouvi de pelo menos 21 pre-
feitos", disse Bebel. Na plenária,
ainda, foi reafirmada a luta do seu
mandato popular no enfrentamen-
to à violência contra as mulheres.

Para Bebel, que também é
segunda presidenta da Apeoesp,
e presidenta da Comissão de
Educação e Cultura da Alesp,
"esse encontro foi muito impor-
tante para fazer um balanço do
nosso mandato, das nossas lu-
tas e conquistas em 2025 e tam-
bém traçar estratégias para as

eleições de 2026. O nosso prin-
cipal compromisso no próximo
ano é reeleger o presidente Lula,
mas também colaborar para a
eleição de uma grande bancada
progressista na Câmara Federal
e no Senado Federal, garantin-
do maior sustentação às ações
do governo em favor do povo
brasileiro. No estado de São Pau-
lo, temos o dever de eleger um
governo compromissado com os
interesses do povo paulista. Por
óbvio,  também queremos a
renovação do nosso mandato na
Alesp e a oportunidade de traba-
lhar na construção de políticas pú-
blicas que atendam aos interes-
ses da população", declarou.

Apoiadores da deputada Professora Bebel durante a plenária No encontro foi  reaf irmado a luta em defesa da mulher e
no combate ao feminicídio

A defesa da educação pública de qualidade e do magistério é uma
das prioridades do mandato popular da deputada Professora Bebel

A deputada Professora Bebel durante a plenária realizada em Águas
de São Pedro, refirmou a sua luta em defesa da população paulista

A deputada Professora Bebel reafirmou que o seu compromisso é de
garantir o fortalecimento da voz da população na Assembleia Legislativa

Lideranças de mais de 45 cidades das mais variadas regiões do
Estado de São Paulo participaram do encontro

Na plenária, Bebel destacou que a prioridade em 2026 será
reeleger o presidente Lula

O centro comunitário de Águas de São Pedro ficou tomado por
lideranças que participaram do evento

Pedro Totti, presidente do PT de Piracicaba e lideranças do par-
tido na cidade prestigiaram a plenária

O evento se estendeu ao longo de todo sábado, no Centro Comuni-
tário de Águas de São Pedro

A Professora Bebel agradeceu a participação de todos, reafir-
mando o compromisso do seu mandato com Piracicaba

Em entrevista à imprensa, a deputada Bebel destacou a importância de
reeleger o presidente Lula, pelo trabalho que tem desenvolvido
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São Paulo tem uma Secretaria
Executiva de Mudanças Climáticas
Em entrevista, o titular da Pasta é hoje José Renato Nalini, que já foi Presidente do TJSP e Secretário da Educação do Estado de São Paulo

O Prefeito Ricardo Nunes
criou, em 2021, uma Secretaria
Executiva de Mudanças Climáti-
cas – SECLIMA. Seu titular é hoje
José Renato Nalini, que já foi Pre-
sidente do TJSP e Secretário da
Educação do Estado de São Pau-
lo. À frente da Pasta, procura fa-
zer com que as emergências climá-
ticas entrem no radar de todas as
demais Secretarias, mas também
dialoga com a Academia, com o
empresariado, com o Terceiro Se-
tor, com a Igreja e com toda a so-
ciedade civil. Pois acredita que o
aquecimento global, gerador da-
quilo que já se chamou “mudança
climática”, passou a ser chamado
“emergência climática” e hoje se
denomina “cataclismo climático”,
é a maior ameaça para a humani-
dade. Conversamos com ele a res-
peito. Acompanhe a seguir.

Qual é hoje o escopo exa-
to da Secretaria de Mudan-
ças Climáticas?

A Secretaria Executiva de
Mudanças Climáticas (SECLIMA)
foi instituída em 2021 por meio do
Decreto 60.290/2021 para atuar
na articulação entre as esferas da
administração pública e fomentar
políticas de adaptação e mitigação,
diante da intensificação dos even-
tos climáticos extremos.

As principais ações da Secre-
taria envolvem articulação de po-
líticas, planos e programas muni-
cipais relacionados à mitigação e
adaptação. Dentre as principais
frentes de atuação, destacam-se:

Implementação e governança
do Plano de Ação Climática de São
Paulo (PlanClima SP)

Compete à SECLIMA acompa-
nhar e coordenar a execução das
metas e ações do PlanClima SP,
instituído pelo Decreto nº 60.289/
2021. Dessa forma, a Secretaria é
responsável pela elaboração e pu-
blicação anual do Relatório de
Acompanhamento do PlanClima e
Revisão do Plano.

Coordenação e acompa-
nhamento do Comitê Gestor do
Programa de Acompanhamen-
to da Substituição de Frotas por
Alternativas Mais Limpas –
COMFROTA

A SECLIMA realiza a coorde-
nação das ações do COMFROTA
para substituição da frota muni-
cipal, o incentivo a construções
sustentáveis e o desenvolvimento
de iniciativas de eficiência energé-
tica e inovação climática.

Gestão da Operação Integra-
da em Defesa das Águas (OIDA)

Articular e acompanhar, pelo
Gabinete do Prefeito, as ações de
implementação do plano anual de
ação integrada Operação Integra-
da Defesa das Águas.

Gestão de planos e opera-
ções estratégicas associadas a
riscos climáticos

A SECLIMA coordena instru-
mentos essenciais para prevenção,
resposta e redução de danos asso-
ciados a eventos extremos, tais
como: Plano Preventivo de Chu-
vas e Plano de Contingência para
Situações de Baixa Umidade.

Articulação intersetorial,
engajamento social e coopera-
ção internacional

A Secretaria coordena parce-
rias com órgãos públicos, entida-
des privadas e organismos multi-
laterais, incluindo cooperações téc-
nicas, programas de capacitação e
projetos estratégicos, como o acor-
do de cooperação em eficiência
energética com Copenhague. Por
fim, dentro de suas competências,
também promove iniciativas de
participação social, como o movi-
mento Embaixadores pelo Clima.

Dessa forma, o escopo de atu-
ação da Secretaria Executiva de
Mudanças Climáticas envolve a
articulação e integração de políti-
cas públicas climáticas, e fomento
de ações de adaptação e mitigação
para a transformação de São Pau-
lo em uma cidade mais sustentá-
vel e preparada.

 A estrutura criada pela
Prefeitura se sobrepõe ou
complementa agendas já tra-
tadas pela Secretaria Muni-
cipal do Verde e do Meio
Ambiente?

A Secretaria Executiva de

Mudanças Climáticas tem como
missão incorporar a variável cli-
mática às políticas públicas muni-
cipais. Sua posição estratégica na
Secretaria de Governo Municipal
(SGM) permite articulação direta
com as 32 secretarias municipais,
além de órgãos estaduais e fede-
rais, setor privado, terceiro setor,
academia e sociedade civil. Por ser
uma secretaria meio, sua atua-
ção é transversal e complemen-
tar às secretarias finalísticas,
como a Secretaria Municipal do
Verde e do Meio Ambiente
(SVMA), trabalhando de forma
integrada para orientar, apoiar e
fortalecer ações de mitigação, adap-
tação e desenvolvimento susten-
tável no município.

 São Paulo tem metas
alinhadas ao acordo da
ONU e ao regime do Acor-
do de Paris. Quais metas
estão atrasadas e quais
estão adiantadas?

São Paulo possui metas ali-
nhadas ao acordo da ONU e ao
regime do Acordo de Paris em di-
versas medidas, sobretudo no Pla-
no de Ação Climática do Municí-
pio de São Paulo (PlanClima),
onde cada uma das 43 ações está
relacionada ao menos a dois Obje-
tivos do Desenvolvimento Susten-
tável. Ademais, a cidade de São
Paulo está alinhada ao Acordo de
Paris de manter a temperatura
média global dentro de um au-
mento máximo de 2 ºC em compa-
ração aos níveis pré-industriais e
mobilizar esforços para limitar
esse aumento em 1,5 ºC, ao passo
em que busca a redução até 2030
de 50% das emissões de gases
de efeito estufa do Município
de São Paulo, em comparação
aos níveis de 2017, e procura o
fortalecimento da capacidade de
adaptação da cidade.

Em 2025, foi publicado o 4°
relatório de acompanhamento do
Plano de Ação Climática do Muni-
cípio de São Paulo, que mostrou
57% dos indicadores com avanço
e 86% das ações em andamento, o
que corresponde a 37 ações.

O eixo com maior número de
iniciativas em execução é o da es-
tratégia Rumo ao Carbono Zero
em 2050, que apresenta 13 ações
em andamento, de um total de 18.
Essa estratégia orienta o muni-
cípio na direção da eliminação
das emissões de carbono pro-
venientes de combustíveis fós-
seis, por meio da adoção de so-
luções sustentáveis para a mobili-
dade urbana, da redução da gera-
ção de resíduos e do aprimoramen-
to de seus tratamentos, tratando-
se de um eixo diretamente alinha-
do aos compromissos estabelecidos
pelo Acordo de Paris.

Além disso, as estratégias
“Adaptar a Cidade de Hoje para o
Amanhã”, “Mata Atlântica, Preci-
samos de Você”, e “Gerar Traba-
lho e Riqueza Sustentáveis” pos-
suem 100% das ações em anda-
mento, contribuindo para o atin-
gimento dos Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável.

Os dados constantes no 4°
relatório de acompanhamento são
referentes ao ano de 2024. Dessa
forma, algumas ações já foram
realizadas após a publicação do
relatório. No entanto, as ações que
constam como não iniciadas no
relatório são:

1. Regulamentar a adoção de
critérios de eficiência energética
nas edificações de acordo com os
programas nacionais de conserva-
ção de energia.

10. Instituir Zona Zero
Emissão no perímetro do Mi-
nianel Viário.

12. Instituir legislação de
fomento à distribuição de car-
ga fracionada com veículos zero
emissões dentro do perímetro
da cidade.

13. Implantação de uma
rede de miniterminais logísti-
cos (MTL) em parceria com a
iniciativa privada.

18. Incluir no mandato da
Autoridade Hídrica Municipal,
em processo de estruturação, a
realização de reporte periódico
de dados de operação e de mo-

nitoramento de atividades ge-
radoras de gases de efeito es-
tufa, especialmente em relação
a esgoto, pela concessionária
dos serviços de água e esgoto

30. Criar o Plano de Contin-
gência de Seca, adotando as medi-
das para sua operação.

De toda forma, o Município
vem atuando de forma consisten-
te para reduzir as emissões de ga-
ses de efeito estufa e ampliar sua
capacidade de adaptação. Em
2025, além do avanço na execu-
ção das ações climáticas, desta-
cam-se três resultados expressi-
vos: a Prefeitura consolidou a
maior frota de ônibus elétricos do
país, 83 caminhões de coleta de
resíduos passaram a operar com
biometano, reduzindo significati-
vamente as emissões do setor, e
segue em andamento a meta de
plantio de 120 mil novas árvores
até o final do ano. Esses esforços
reforçam o compromisso munici-
pal com a construção de uma ci-
dade mais resiliente.

Como a secretaria
mede impacto e desempe-
nho? Há indicadores públi-
cos, auditáveis?

A SECLIMA mede impacto e
desempenho por meio de um sis-
tema institucionalizado de Moni-
toramento, Avaliação e Relatóri-
os. Os dados são reportados anu-
almente pelas secretarias respon-
sáveis, no âmbito de um Grupo de
Trabalho Intersecretarial (GTI) do
Plano de Ação Climática Local,  por
meio do Sistema de Monitoramen-
to e Avaliação Estratégica (SMAE),
software livre e de código aberto
da Prefeitura. O SMAE assegura
padronização, rastreabilidade e
consistência dos dados, possibili-
tando transparência. Por meio do
reporte dessas secretarias, a SE-
CLIMA publica anualmente rela-
tórios de acompanhamento do
PlanClima SP.

Além disso, a SECLIMA acom-
panha indicadores públicos dispo-
nibilizados em plataformas aber-
tas — como SampaClima, Obser-
vaSampa e Infocidade — que com-
plementam a avaliação do impac-
to das ações e oferecem insumos
adicionais para o aprimoramen-
to contínuo do PlanClima e ou-
tras ações com interface climá-
tica no município.

Nos últimos anos, epi-
sódios de chuva extrema,
ondas de calor e estiagens
severas atingiram a metró-
pole. O que mudou na es-
tratégia  da Prefeitura
após o El Niño recente e
seus impactos?

Recentemente, em relação aos
episódios de chuva extrema e aos
eventos do El Niño, a Prefeitura
de São Paulo publicou a Portaria
do Plano de Prevenção às Chuvas
– PPC (Portaria Prefeito – PREF
n° 1.759/2025), que surgiu em
substituição ao antigo Plano, ou-
trora denominado “Plano Preven-
tivo Chuvas de Verão - PPCV”.
Desse modo, as ações de preven-
ção e resposta do plano tornaram-
se contínuas. E, dentre as altera-
ções provenientes da substituição
das Portarias, está a vigência do
Plano de Prevenção às Chuvas,
agora implementado anualmente
e de vigência contínua, subdividin-
do-se em 02 (duas) fases:

I – fase de preparação, com-
preendida entre 1º de abril e 31 de
agosto;

II – fase de execução, compre-
endida entre 1º de setembro e 31
de março do ano subsequente.

Além do PPC, em dezembro
de 2024 a Prefeitura publicou o
Plano Municipal de Redução de
Riscos (PMRR). O PMRR concen-
tra as principais ações a serem to-
madas pela gestão municipal nos
próximos anos para reduzir a ex-
posição da população a riscos hi-
drológicos e geológicos. Há ações
de aprimoramento da governan-
ça de riscos, como a criação de um
Fundo Municipal para Áreas de
Risco e a criação de um Conselho
Gestor para Contratação de Proje-
tos e Obras em Áreas de Risco. O
PMRR também planeja iniciativas
para mitigar os impactos de even-
tos extremos, como a instalação de
sensores para monitoramento de

José Renato Nalini é responsável pela Secretaria Executiva de Mudanças Climáticas

encostas e microdrenagem, que
forneceriam informação em tem-
po real para o Centro de Opera-
ções Integradas de São Paulo (COI-
SP), além da melhoria da gestão
de resíduos sólidos em áreas de
risco hidrológico.

 A cidade tem zonas
historicamente vulnerá-
veis, como a região do Rio
Tietê.  Quais obras estru-
turais estão previstas es-
pecificamente para adap-
tação climática, e qual o
cronograma realista?

O Plano Diretor de Drenagem
(PDD) prevê 97 intervenções, ob-
jetivando a redução de alagamen-
tos e enchentes. Além disso, o Pla-
no Municipal de Redução de Ris-
cos (PMRR) também prevê a ela-
boração de projeto executivo e iní-
cios de obras de contenção e de
canalização.

No âmbito do Plano de Pre-
venção às Chuvas (PPC), a SIURB
apresentou o Plano de Ação 2025-
2026, definindo a continuidade
das obras dos seguintes reserva-
tórios, atualmente em andamen-
to, a saber:

Antonico 2 (RPI-8 e PAN-2)
+ canalização+revitalização;

 Galeria-reservatório Jd. Ca-
rumbé;

 Pôlder Jd. Lapenna;
Reservatório Mooca 2;
Reservatório Morro do S;
Reservatório Paraguai-Éguas

(RUB-1);
 Túnel-reservatório Gaivota;
Reservatório Pq. do Rio Ver-

de;
Reservatório Pq. do Carmo.

 Até 2030 a meta é ele-
trificar parte significativa
da frota de ônibus munici-
pais. Em que pé está essa
política?

A Cidade de São Paulo tem,
desde a Lei Municipal de Mudan-
ça do Clima, a obrigação de subs-
tituir gradualmente a frota de ôni-
bus por tecnologias menos polu-
entes, com metas claras de redu-
ção de emissões para o sistema de
transporte coletivo. Para viabilizar
essa transição, a Prefeitura estru-
turou um modelo próprio de sub-
venção parcial à aquisição de ôni-
bus elétricos, desenvolvido com
instituições parceiras. Esse mode-
lo foi reconhecido internacional-
mente, inclusive com o Prêmio
Local Leaders Awards, da Bloom-
berg Philanthropies, na categoria
“Transporte Limpo e Confiável”,
justamente pelo modelo inovador
de aquisição e financiamento de
ônibus elétricos, que já viabilizou
R$ 6,5 bilhões junto a instituições
nacionais e internacionais.

Na prática, o que a Prefeitura
faz é utilizar sua capacidade de
captar crédito a juros mais baixos
para subvencionar a diferença de
preço entre um ônibus elétrico e
seu equivalente a diesel, respeitan-
do tetos por tipo de veículo e um
limite máximo de 85% do valor de
aquisição. O operador continua
arcando com o valor equivalente
ao ônibus a diesel, bem como com

os custos de operação, manuten-
ção e infraestrutura de recarga; a
propriedade do veículo permane-
ce com a operadora, o que preser-
va os incentivos à boa manuten-
ção da frota.

Esse arranjo já permitiu con-
tratar R$ 3,5 bilhões em financia-
mentos com Banco do Brasil, Cai-
xa, BNDES, BID, Banco Mundial
e Banco da China. Somando-se a
frota a bateria e a frota de tróle-
bus, hoje São Paulo conta com
1.009 ônibus eletrificados, sen-
do 189 trólebus e 820 veículos
a bateria, e a previsão é alcan-
çar aproximadamente 2.200
ônibus elétricos até 2028.

 Há obstáculos contrata-
dos com a SPTrans ou com
concessionárias?

Do ponto de vista contratual,
não há um “travamento” com a
SPTrans ou com as concessionári-
as. Ao contrário: os contratos de
concessão já incorporam as metas
ambientais definidas em lei, e o
modelo de subvenção foi justa-
mente desenhado para ser com-
patível com esse arranjo. A obri-
gação colocada pela legislação é a
substituição da frota com base em
critérios ambientais, não a com-
pra direta de veículos pela Prefei-
tura; assim, a transição é feita
dentro da lógica das concessões,
com a Prefeitura criando as con-
dições financeiras para que os ope-
radores façam os investimentos.

As empresas operadoras têm
se mostrado receptivas à eletrifi-
cação, e a Prefeitura viabilizou os
recursos e o desenho econômico
para que o setor privado possa pro-
ver os veículos. Os principais de-
safios hoje estão menos nos con-
tratos e mais em fatores estrutu-
rais: a necessidade de expansão e
adequação da infraestrutura de
recarga e da rede elétrica, que de-
pende de articulação constante
com a distribuidora de energia, e
a continuidade da autorização le-
gislativa para novas operações de
crédito. Em resumo, o modelo con-
tratual é um aliado da eletrifica-
ção e os gargalos centrais atual-
mente estão focadas na disponibi-
lidade da infraestrutura.

 Como o secretário avalia
o papel das frotas particula-
res de aplicativo — como a
Uber — na estratégia de re-
dução de emissões?

As frotas de aplicativos já re-
presentam uma parcela significa-
tiva da circulação de veículos na
cidade e, portanto, têm um papel
relevante na estratégia de redução
de emissões. A agenda de descar-
bonização dessas frotas precisa
ser construída em diálogo com o
poder público, para que o esfor-
ço de eletrificar ônibus e outras
frotas reguladas seja acompa-
nhado por uma transição gra-
dual dos veículos utilizados em
aplicativos para tecnologias mais
limpas e eficientes.

Algumas iniciativas privadas
de eletrificação de veículos de apli-
cativo já começaram a aparecer em
São Paulo, e a Prefeitura acompa-
nha esse movimento de perto, bus-

cando alinhar incentivos econômi-
cos, infraestrutura de recarga e
planejamento urbano. Mas há um
ponto que considero central: essa
transição deve caminhar junto
com a segurança viária. A redu-
ção das emissões não pode ocor-
rer às custas da migração dos
usuários para meios de transpor-
te menos seguros, como o uso in-
tensivo e irregular de motocicle-
tas para transporte de passagei-
ros. O caminho que buscamos é
o da substituição por veículos
mais novos, seguros e menos
poluentes, integrados a um sis-
tema de transporte público ro-
busto e de baixa emissão.

 O novo Plano Diretor e o
zoneamento têm impacto di-
reto nas emissões. A Prefei-
tura incorporou estudos
para limitar expansão urba-
na ineficiente?

A SECLIMA não participou
diretamente da revisão do Plano
Diretor, portanto, os estudos que
fundamentaram as propostas de-
vem ser consultados junto à se-
cretaria responsável (SMUL). O
que é possível afirmar é que ainda
não há um balanço consolidado
sobre o impacto das novas diretri-
zes nas emissões de GEE. As al-
terações podem contribuir para
a redução ou, dependendo de
sua aplicação prática, não ge-
rar os efeitos esperados. Entre os
principais pontos de influência:

Mobilidade urbana: diretrizes
de adensamento orientado ao
transporte público (como EETU e
eixos de estruturação) tendem a
reduzir deslocamentos longos e a
dependência do automóvel, resul-
tando em menor emissão de GEE.

Uso e ocupação do solo: re-
gras de verticalização, parâmetros
de zoneamento e incentivos ao
desenvolvimento urbano influ-
enciam diretamente o consumo
energético das edificações e seu
perfil de emissões.

Infraestrutura verde e resili-
ência: instrumentos como ZE-
PAM, ZER e corredores verdes
podem ampliar o sequestro de car-
bono, mitigar ilhas de calor e for-
talecer a adaptação climática.

 Há planos para incenti-
var construção sustentável
via certificações (como as do
Green Building Council Bra-
sil) ou incentivos fiscais?

A atualização do Plano de
Ação Climática, conduzida ao lon-
go de 2025, avançou na formula-
ção de metas para incentivar a
construção sustentável, incluindo
propostas de ajustes em legislações
urbanísticas e diretrizes de com-
pras públicas. Essas medidas ain-
da estão em fase de pactuação e
formalização de compromisso pe-
las secretarias municipais. Além
do PlanClima, vale destacar o Pro-
grama de Retrofit, que já incorpo-
ra critérios de sustentabilidade
nos editais de seleção das edifica-
ções, representando um exemplo
concreto de incentivo à adoção de
práticas construtivas mais eficien-
tes e de menor impacto ambiental.

 Há alguma política es-
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truturada de renaturaliza-
ção de rios, à semelhança do
que ocorreu em Seul com o
Cheonggyecheon?

São Paulo ainda não possui
uma política de renaturalização
plena de rios nos moldes do pro-
jeto Cheonggyecheon, em Seul,
que envolveu remoção de vias
expressas, reabertura comple-
ta do curso d’água e uma re-
configuração urbana de gran-
de porte. Esse tipo de interven-
ção exige ampla articulação entre
competências municipais, estadu-
ais e órgãos de gestão hídrica.

No entanto, dentro de suas
atribuições, a Prefeitura desenvol-
ve políticas e programas que avan-
çam na direção da recuperação
ambiental, proteção dos mananci-
ais e melhoria da relação da cida-
de com seus rios. Um dos princi-
pais é o Programa Mananciais, que
atua na recuperação ambiental das
bacias produtoras de água, redu-
zindo ocupações irregulares, me-
lhorando infraestrutura urbana,
ampliando áreas verdes, estabi-
lizando encostas e promoven-
do saneamento, medidas fun-
damentais para proteger a qua-
lidade hídrica e restaurar a fun-
ção ambiental dos cursos d’água.

Além disso, considerando a
preservação ambiental, a Prefeitu-
ra de São Paulo declarou, no ano
passado, mais 11% de seu territó-
rio como de Utilidade Pública,
para serem integradas às Áreas de
Preservação Ambiental existentes
no Município. Essas áreas contri-
buem para a manutenção de cur-
sos hídricos, mantendo sua quali-
dade e abundância.

Por fim, o município imple-
menta diversas ações de drenagem
sustentável e renaturalização par-
cial, como os jardins de chuva, a
criação de bosques urbanos, par-
ques lineares, preservação de nas-
centes e o desenvolvimento do Ca-
tálogo de Soluções Baseadas na
Natureza. Essas intervenções re-
duzem enchentes, aumentam in-
filtração, ampliam áreas permeá-
veis e reabilitam margens de cór-
regos, aproximando a população
dos rios e recuperando trechos
degradados. Até o momento foram
32 cadernos de drenagem publi-
cados pela Prefeitura, o objetivo
final é atingir 58 cadernos, que
correspondem a todo o território
da Cidade, além de 6 parques line-
ares já implementados.

Assim, embora São Paulo não
tenha ainda um programa estru-
turado de renaturalização integral
semelhante ao de Seul, dispõe de
um conjunto robusto de ações vol-
tadas à proteção dos mananciais,
recuperação de rios e drenagem
sustentável, que avança dentro
das competências municipais e
contribui para restaurar funções
ecológicas e reduzir riscos climáti-
cos na cidade.

Quais são as metas de
arborização, e como será ga-
rantida a manutenção — tra-
dicional gargalo da cidade?

No dia 05 de novembro de
2025, a Prefeitura de São Paulo
atingiu o marco de plantio de 120
mil árvores desde o início do ano.
A ação está incorporada a meta 3
do Programa de Metas, que con-
siste em realizar o Projeto São Pau-
lo + Verde com o plantio de 200
mil árvores até 2028. Além do
plantio, o município estruturou um
conjunto mais amplo de iniciati-

vas que fortalecem a arborização
urbana e ampliam sua função eco-
lógica. Entre elas estão:

Criação de 50 bosques urba-
nos;

Cultivo de mudas nativas da
Mata Atlântica, com plantio de
incremento;

Plantios de compensação e de
reparação ambiental;

Criação de 30 áreas Futuro
Verde;

Regulamentação da Vaga
Verde;

Elaboração do Catálogo de
Soluções Baseadas na Natureza;

Revisão do Manual Técnico de
Arborização Urbana;

Realização do Inventário Ar-
bóreo Municipal;

Implementação de 1.000 jar-
dins de chuva;

Entrega de 8 novos parques e
requalificação/ampliação de ou-
tros 25 parques.

Essas ações ampliam a arbo-
rização não apenas em vias e pra-
ças, mas em parques, áreas de risco
climático, regiões carentes de verde e
áreas degradadas — promovendo
maior resiliência urbana.

Para garantir a manutenção
da arborização a Prefeitura estru-
turou um conjunto integrado de
medidas que inclui o planejamen-
to técnico do plantio, com escolha
adequada de espécies, uso de mu-
das de maior porte e preparo cor-
reto do solo, reforçados pela revi-
são do Manual de Arborização.
Ademais, a Prefeitura dispõe de
equipes propriamente ditas para a
manutenção e acompanhamento
dos exemplares plantados, que re-
alizam podas preventivas, irriga-
ção inicial, manejo de pragas e
acompanhamento dos primeiros
anos de crescimento.

A política de resíduos
avança lentamente. São Pau-
lo terá uma estratégia de
economia circular alinhada
às diretrizes da OCDE?

São Paulo já está construin-
do as bases de uma estratégia de
economia circular alinhada às di-
retrizes da OCDE e às melhores
práticas internacionais. Essa con-
vergência decorre principalmente
da modernização da infraestrutu-
ra de tratamento, da incorpora-
ção de instrumentos de regulação
por desempenho e da inclusão ex-
plícita da economia circular como
diretriz de planejamento no Plano
de Ação Climática do Município de
São Paulo - PlanClima SP.

O novo contrato para a gestão
de resíduos sólidos prevê a imple-
mentação de 3 Ecoparques que in-
tegram triagem, biossecagem, com-
postagem, biodigestão, geração de
energia e fazendas solares. Um for-
mato semelhante ao adotado por
países como Portugal, Suíça e Itá-
lia. Esses equipamentos ampliam
significativamente a capacidade
municipal de recuperar materiais e
energia, reduzindo a dependência
de aterros e aproximando São Paulo
de sistemas circulares consolida-
dos na OCDE. Além disso, o con-
trato introduz indicadores de
desempenho vinculados à remu-
neração das concessionárias, um
elemento central em modelos regu-
latórios europeus.

O PlanClima SP reforça essa
agenda ao estabelecer, na Ação 40,
o compromisso municipal com o
desenvolvimento econômico orien-
tado pela economia circular e pelo
carbono zero. Outras ações, como

a universalização da coleta seleti-
va, a ampliação da compostagem
e a implantação dos Ecoparques,
complementam esse arcabouço de
transição.  Ainda, a Cidade pos-
sui, desde 2014, um Plano de Ges-
tão Integrada de Resíduos Sólidos
- PGIRS, alinhados ao PLANA-
RES, e que, considerando o repor-
te de dados que está sendo reali-
zado neste ano, possui concluídas,
iniciadas ou em andamento. É
importante ressaltar que tanto o
PlanClima SP quando o Plano de
Gestão Integrada de Resíduos Só-
lidos - PGIRS, está em processo de
revisão, com diagnóstico já elabo-
rado em parceria com a ONU Ha-
bitat. Ao longo do próximo ano,
serão estabelecidas as metas que
irão incorporar o PGIRS, conside-
rando as necessidades do Municí-
pio e o alinhamento com legisla-
ções municipais, estaduais e fede-
rais e acordos internacionais.

O principal desafio, entretan-
to, está fora da infraestrutura: a
adesão da população. Apesar de
100% de cobertura da coleta sele-
tiva, 129 ecopontos, 1.500 PEVs,
607 containers exclusivos para vi-
dro, entre outras infraestruturas
e serviços disponíveis, menos de
5% dos resíduos gerados são reci-
clados e cerca de 40% do que che-
ga às cooperativas é considerado
rejeito. Isso demonstra que a ci-
dade avança rapidamente na es-
trutura e nos instrumentos, mas
ainda enfrenta barreiras culturais.

O que muda com a am-
pliação da compostagem e do
reaproveitamento de resí-
duos orgânicos?

O setor de resíduos correspon-
de à 8% das emissões totais de
gases de efeito estufa no Municí-
pio, sendo o terceiro setor que mais
emite esses gases. Essa emissão
decorre, principalmente, da de-
composição da matéria orgânica,
que gera gás metano, um GEE com
potencial de aquecimento global
superior ao do CO‚ . Dessa forma,
o desvio de resíduos orgânicos dos
aterros é uma ótima alternativa
para mitigas a emissão de gases
de efeito estufa nesse setor.

Para além disso, a retirada
dos orgânicos prolonga a vida útil
dos aterros, reduz a produção de
chorume e diminui riscos de con-
taminação do solo e da água. Tam-
bém melhora a eficiência das coo-
perativas: hoje, 40% do material
recebido é rejeito, parte devido à
contaminação por orgânicos oca-
sionada pelo descarte incorreto de
resíduos. Na coleta domiciliar co-
mum, 46% dos resíduos coletados
são matéria orgânica.

Do ponto de vista econômico
e energético, a redução de resídu-
os destinados a aterro diminui
custos e aumenta o retorno dos
investimentos em Ecoparques, bi-
odigestores e unidades de trata-
mento. O avanço da biodigestão,
já presente em 14 unidades educa-
cionais, contribui para a produ-
ção de biogás e biometano. Ainda,
com o novo contrato de concessão
para a gestão dos resíduos, prevê-
se a produção de biometano nos
ecopontos, que irão abastecer os
caminhões de coleta domiciliar de
resíduos. Até o momento, 83 ca-
minhões de coleta já operam com
biometano, e a meta é substituir
toda a frota até 2027.

A cidade também incentiva a
compostagem descentralizada. Os cin-
co pátios existentes transformam cer-

ca de 15 mil toneladas/ano de resídu-
os de feiras e podas em composto dis-
tribuído gratuitamente. Desde 2021,
o Projeto Feiras e Jardins Sustentá-
veis produziu mais de 6 mil toneladas
de composto a partir de resíduos de
podas e feiras. Hoje, 26% das feiras
livres são atendidas pelo projeto,
além de 28 feiras inseridas no pro-
grama de combate ao desperdício
de alimentos, fornecendo alimen-
tos em boas condições de consu-
mo para a produção de refeições.

Por fim, a expansão da com-
postagem fortalece a educação
ambiental e aproxima a população
do tema, especialmente com a par-
ticipação de escolas, parques e fei-
ras. Esse engajamento é essencial
para elevar a separação dos resí-
duos e avançar na circularidade.

Assim, a ampliação da compos-
tagem se consolida como um eixo cen-
tral da transição ecológica de São Paulo,
integrando redução de emissões, efi-
ciência operacional, economia circu-
lar e participação social.

O que tem sido feito em
São Paulo quanto ao reuso
da água?

O Município de São Paulo vem
avançando quanto ao reuso da
água, principalmente por meio de
ações normativas e planejamento.
No Plano de Ação Climática do
Município de São Paulo, há como
ação para futuros estudos incre-
mentar a implementação do Pro-
grama Municipal de Conservação
e Uso Racional da Água de Reuso
em Edificações.

Ademais, o arcabouço muni-
cipal inclui uma série de instru-
mentos que buscam estimular o
reuso e uso consciente da água,
como a Lei nº 16.160/2015, que
criou o Programa de Reuso de
Água em postos de serviços, abas-
tecimento de veículos e lava-rápi-
dos, reduzindo o consumo de água
potável nessas atividades. Comple-
mentarmente, a Lei nº 16.174/2015
estabeleceu regras e incentivos
para o reuso de água para aplica-
ções não potáveis. Já a Lei nº
17.394/2021 determinou a inclu-
são de sistemas de captação de
água de chuva nos projetos arqui-
tetônicos dos órgãos municipais,
ampliando o uso de fontes alter-
nativas no setor público.

A Prefeitura também tem
adotado práticas diretas de reuso,
utilizando água não potável em
atividades como limpeza urbana e
lavagem de feiras livres, calçadões,
vias e logradouros públicos. Essas
ações contribuem para reduzir a
pressão sobre o sistema de abaste-
cimento e fomentar uma cultura
de uso racional da água. A atua-
ção municipal dialoga ainda com
as diretrizes estaduais presentes
no Plano Estadual de Recursos
Hídricos, que incentiva o reuso,
reforçando a importância de solu-
ções integradas para segurança
hídrica.

O que existe no Brasil em
termos de legislação de reu-
so da água?

O Brasil possui uma série de
instrumentos que buscam incen-
tivar o reuso da água, como a Re-
solução CNRH nº 54/2005, que
estabelece as modalidades, diretri-
zes e critérios gerais para o reuso
direto não potável, definindo pa-
râmetros básicos para que estados
e municípios regulamentem e im-
plementem práticas seguras nas
diversas finalidades.

Em 2010, a Resolução CNRH

nº 121 avançou ao detalhar dire-
trizes e critérios específicos para o
reúso direto não potável nas mo-
dalidades agrícola e florestal, apro-
fundando aspectos já previstos na
Resolução CNRH 54/2005 e ori-
entando práticas que favoreçam a
segurança sanitária, a proteção do
solo e a eficiência no uso da água
nessas atividades produtivas. No
campo do saneamento, a Lei nº
14.546/2023, que altera a Lei de
Saneamento Básico (Lei nº 11.445/
2007), incorporou medidas explí-
citas de prevenção ao desperdício,
incentivo ao aproveitamento de
águas de chuva e fomento ao reu-
so não potável das águas cinzas,
reforçando a incorporação do reu-
so aos instrumentos de planeja-
mento e regulação do setor.

No âmbito do planejamento
estratégico, o Plano Nacional de
Recursos Hídricos (PNRH 2022–
2040) destaca o incentivo ao uso
eficiente e sustentável da água e
orienta o desenvolvimento de tec-
nologias de reuso, bem como de
soluções para captação, preserva-
ção e aproveitamento de águas
pluviais. O plano prevê ações espe-
cíficas, como a avaliação de alter-
nativas tecnológicas para reuso,
dessalinização, reciclagem e redu-
ção de perdas; a elaboração de
normativos que orientem e estimu-
lem o uso racional e o reuso de
águas; e o desenvolvimento de ini-
ciativas voltadas ao uso racional,
reciclagem, reuso, redução de per-
das e aproveitamento de águas de
chuva, com foco na otimização da
demanda e no aumento da segu-
rança hídrica das bacias hidrográ-
ficas. Dessa forma, o Brasil dispõe
de legislação que orienta o uso
consciente da água e seu reuso.

 Qual é o orçamento real
da secretaria e quanto disso
é efetivamente executado?

Atualmente, a SECLIMA não
conta com dotação orçamentária.
Isso está relacionado ao papel da
Secretaria, que é fundamentalmen-
te de articulação, com o objetivo
de incluir a variável climática no
mainstream da gestão municipal.

Recentemente, a SECLIMA,
junto com a Secretaria de Planeja-
mento e Eficiência (SEPLAN), deu
um passo importante na questão
orçamentária relacionada ao cli-
ma, com a publicação do Orça-
mento Climático do Município de
São Paulo (OCMSP). O OCMSP
está disponível no anexo IV do PPA
2026-29 e tem como objetivo arti-
cular o planejamento das políticas
climáticas ao ciclo orçamentário,
permitindo à Prefeitura identificar
e avaliar os investimentos em pro-
gramas de adaptação e mitigação
às mudanças climáticas. Trata-se
de iniciativa inovadora com poten-
cial elevado para melhorar a go-
vernança das ações climáticas do
município. São Paulo é a segunda
cidade brasileira a estabelecer um
orçamento climático.

 A secretaria tem autono-
mia ou depende de articula-
ção com a Casa Civil e a pasta
de Finanças? Há entraves
políticos?

Dentro de seu papel instituci-
onal de articulação em torno de
políticas climáticas, a SECLIMA
tem total autonomia para atuar
junto a outras secretarias e junto
também à sociedade civil. Atual-
mente, a SECLIMA tem parcerias
com secretarias diversas, como a
de educação, sem necessidade de

passar pela Casa Civil ou pela Se-
cretaria de Fazenda. O apoio de
outros órgãos municipais faz-
se necessário quando SECLIMA
depende, por exemplo, de apor-
te orçamentário para a realiza-
ção de algum projeto. A regra,
porém, é de uma atuação autô-
noma e independente.

Como está o controle das
emissões em São Paulo?

O processo de compensação de
emissões na Prefeitura de São Pau-
lo ocorre principalmente por meio
de mecanismos vinculados a licen-
ciamento ambiental, intervenções
urbanas e exigências setoriais es-
pecíficas, cada um com regras pró-
prias definidas por suas normas
técnicas. Não existe, até o momen-
to, um sistema único e centraliza-
do de compensação de carbono no
município tema que está em dis-
cussão nas agendas de clima, sus-
tentabilidade e finanças verdes.

O que será possível entre-
gar de forma mensurável?

No âmbito da SECLIMA, em-
bora as entregas quantitativas di-
retas sejam difíceis de mensurar
por seu papel de articulação, é pos-
sível avaliar o impacto de sua atu-
ação por meio do engajamento das
demais pastas no cumprimento do
Plano de Ação Climática. As en-
tregas mensuráveis relacionam-se
ao avanço das metas coletivas,
como alcançar, até 2028, trajetó-
ria compatível com a meta de até
2030 reduzir 50% das emissões
condicionadas e 20% das incondi-
cionadas (base 2017), além do for-
talecimento da resiliência urbana
por meio de ações que ampliem a
capacidade de resposta a eventos
climáticos extremos. Assim, mes-
mo não sendo executora direta, a
SECLIMA contribui de forma men-
surável para o alinhamento e mo-
nitoramento das políticas climáti-
cas necessárias ao cumprimento
das metas municipais.

Para onde convergem
São Paulo e outras capitais
— como o Rio de Janeiro e
Curitiba — na agenda climá-
tica? Há cooperação real ou
só declarações?

São Paulo, Rio de Janeiro,
Curitiba e outras capitais brasilei-
ras têm convergido para o fortale-
cimento de políticas climáticas
mais robustas, integradas e orien-
tadas por evidências. Esse movi-
mento envolve tanto o aprimora-
mento e a implementação efetiva
de instrumentos já existentes —
especialmente aqueles voltados a
populações vulneráveis — quanto
o avanço de estruturas de gover-
nança que promovam maior inte-
gração entre setores e níveis de
governo. Além disso, cresce a coo-
peração intermunicipal e entre ci-
dades, estados e União, por meio
de redes, consórcios e trocas téc-
nicas que vão além de declarações
formais, resultando em ações co-
ordenadas e metas compartilha-
das no âmbito do chamado fede-
ralismo climático.

A que se deve o êxito da
SECLIMA?

À clarividência de um Prefeito
visionário e apaixonado pela nature-
za e pelas pessoas, como Ricardo Nu-
nes. Ele incentiva, confia, acompanha
e vibra com tudo aquilo que o conjun-
to de Secretarias e demais organismos
faz em benefício da população pau-
listana e, principalmente, em prol
das futuras gerações.
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Morador de São Pedro
ganha iPhone da
Campanha União Solidária

A campanha União Solidária,
reconhecida por unir solidarieda-
de e impacto social, foi marcada por
um momento de forte emoção du-
rante a entrega de um dos prêmios
desta edição. O sorteado do iPho-
ne 15 foi o morador de São Pedro,
Marcos Cavalheiro, de Bonfim que
participou da promoção adquirin-
do apenas um número - justamen-
te no mesmo dia em que recebeu a
notícia da cura de um câncer.

O prêmio foi entregue em mãos
pelo provedor do Hospital dos For-
necedores de Cana (HFC), José
Coral, no próprio hospital - local
simbólico onde Marcos comprou o
cupom da promoção e também re-
cebeu o diagnóstico que mudaria
sua vida. A coincidência transfor-
mou a entrega em um ato carrega-
do de significado, reunindo grati-
dão, esperança e superação.

"Esse hospital representa um
divisor de águas na minha vida.
No mesmo lugar onde ouvi que es-
tava curado, hoje recebo esse prê-
mio inesperado. Estava muito feliz
e comprei o cupom para ajudar, sem
qualquer pretensão, e acabei sendo
surpreendido. É um sentimento
difícil de descrever", afirmou Mar-
cos Cavalheiro, emocionado e que
é natural de Faxinal/PR.

Por ter vendido um dos cu-
pons premiados, o HFC ainda ga-
nhou um prêmio no valor de mil
reais. Para José Coral, a entrega
reforça o propósito da campanha e
o papel social da instituição. "A
União Solidária vai muito além de
uma promoção. Ela conecta pesso-

Márcio Pinegone, Flávia Vieira da Silva, José Coral, Marcos Cavalheiro de Bonfim e Daniele Rodrigues

as, histórias e causas. Entregar esse
prêmio aqui, onde o Marcos ven-
ceu uma batalha tão importante, é
a prova de que solidariedade e cui-
dado com o próximo caminham
juntos", destacou o provedor que
também pertence ao Conselho de
Administração da Sicredi Dexis.

A promoção União Solidária
tem como principal objetivo mobi-
lizar a comunidade em prol de cau-
sas sociais, destinando integral-
mente os recursos arrecadados
para as entidades participantes.
Histórias como a de Marcos Cava-
lheiro evidenciam o alcance huma-
no da campanha, que transforma
gestos simples em momentos de
profunda celebração da vida.

Divu lgação

SRA. SILMARA GOMES PEREIRA fa-
leceu no dia 12/12/2025 na cidade de São
Pedro aos 40 anos de idade. Era filha do
Sr. Wilson Gomes Nogueira e da Sra. Si-
dalva Messias Nogueira. Era casada com
o Sr. Felipe de Campos Pereira. Deixa os
filhos Victor Henrique Gomes do Prado,
Harielly Vitoria do Prado e Yuri Gabriel de
Campos Pereira. Deixa neta, demais fa-
miliares e amigos. O sepultamento deu-se
dia 13/12/2025 saindo a urna mortuária as
10:00h do Velório Memorial São Pedro, sala
1, seguindo para o Cemitério Municipal da
mesma localidade onde foi inumada em
jazigo da família. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos familia-
res e amigos, neste momento de luto.
GRUPO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. QUITERIA BARBOSA DA SILVA
faleceu no dia 13/12/2025 na cidade de
Charqueada/SP, aos 72 anos de idade.
Era filha da falecida Sra. Luiza Barbosa da
Silva. Era casada com o Sr. José Benedito
da Silva. Deixa os filhos: Antônio Marcos,
Maria Lucia e Maria Aparecida (in memori-
am). Deixa netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. O sepultamento deu-se
dia 13/12/2025 saindo a urna mortuária às
16:00h do Velório Municipal de Charquea-
da/SP, seguindo para o Cemitério Munici-
pal da mesma localidade onde foi inumada
em jazigo da família. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste momento de luto.
GRUPO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. FRANCISCO SILVA BRAGA NETTO
faleceu no dia 15/12/2025 na cidade de
São Pedro/SP aos 74 anos de idade. Era
filho dos falecidos Sr. Francisco da Silva
Braga Filho e da Sra. Antonieta Leme Bra-
ga. Era casado com a Sra. Maria José
Rodrigues da Silva Braga. Deixa o filho
Mateus da Silva Braga. Deixa demais fa-
miliares e amigos. O sepultamento deu-se
dia 16/12/2025 saindo a urna mortuária as
15:00h do Velório Memorial São Pedro, sala
1, seguindo para o Cemitério Parque da
mesma localidade onde foi inumado em
jazigo da família. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos familia-
res e amigos, neste momento de luto.
GRUPO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. MARIA AUXILIADORA TRAUMA-
TURGO DE OLIVEIRA faleceu no dia 16/12/

2025 na cidade de São Pedro/SP aos 74
anos de idade. Era filha dos falecidos Sr.
Lasmenio Pinheiro Taumaturgo e da Sra.
Idalia Torres Taumaturgo. Era viúva do Sr.
João Mendes Ribeiro. Deixa a filha Prisci-
la Maria, demais familiares e amigos. O
sepultamento deu-se dia 16/12/2025 sain-
do a urna mortuária as 13:00h do Velório
Memorial, sala 1, seguindo para o Cemité-
rio Municipal da mesma localidade onde
foi inumada em jazigo da família. Expres-
samos nossas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos, neste mo-
mento de luto. GRUPO BOM JESUS FU-
NERAIS.

SRA. SEVERINA BARBOSA DA SILVA
faleceu no dia 16/12/2025 na cidade de
Piracicaba/SP, aos 73 anos de idade. Era
filha dos falecidos Sr. José Marcionilo Bar-
bosa e da Sra. Maria da Conceição Barbo-
sa. Era casada com o Sr. Francisco de
Sales Romualdo. Deixa a filha: Silvania
Maria de Oliveira. Deixa os netos Gabrie-
lle e Gustavo, demais familiares e ami-
gos. O sepultamento deu-se dia 17/12/
2025 saindo a urna mortuária as 16:00h do
Velório Memorial São Pedro, sala "1", se-
guindo para o Cemitério Parque da mes-
ma localidade onde foi inumada em jazigo
da família. Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SRA. APARECIDA GAONA SAIA fale-
ceu no dia 17/12/2025 na cidade de São
Pedro/SP, aos 92 anos de idade. Era filha
dos falecidos Sr. Antônio Gaona e da Sra.
Ana Fernandes. Era viúva do Sr. José
Saia. Deixa os filhos: Maria Aparecida
Saia dos Santos, Adriana Laurita Gao-
na do Nascimento, Antônio Madaleno
Saia (in memoriam) Antônia Benedita
Barboza de Lima (in memoriam), Os-
valdo Saia e Vera Lucia Barduzzi. Dei-
xa os netos, bisnetos, tataranetos,
demais familiares e amigos. O sepul-
tamento deu-se dia 18/12/2025 saindo
a urna mortuária as 10:00h do Velório
Memorial São Pedro, sala "1", seguin-
do para o Cemitério Municipal da mes-
ma localidade onde será inumada em
jazigo da família. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste momento de luto.
GRUPO BOM JESUS FUNERAIS.
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São Pedro sedia
encontro técnico sobre
pré-natal de alto risco

Na última quarta-feira (17),
o município de São Pedro sediou
um encontro técnico sobre pré-
natal de alto risco, com a partici-
pação da articuladora da Saúde da
Mulher, Elaine Zanatta.

Promovida no prédio da Se-
cretaria de Turismo e Cultura, a
reunião contou com as presenças
do secretário municipal de Saúde,
Marcelo Pinto de Carvalho, da se-
cretária especial de Atenção Bási-
ca, Tatiane França, além de médi-
cos, enfermeiras e demais profissi-
onais de São Pedro e de outros
municípios, como Charqueada,
Santa Maria da Serra, representan-
tes da área da saúde da rede mu-
nicipal de São Pedro, do Hospital
Beneficente São Lucas de São Pe-
dro (Santa Casa), da Microrregio-
nal Materno Infantil e DRS-X (De-
partamento Regional de Saúde X) .

O objetivo do encontro foi
apresentar e discutir estratégi-
as para a organização da rede
de atenção, garantindo atendi-
mento oportuno e qualificado às
gestações de alto risco.

Durante o encontro, foram
abordados dados preocupantes
sobre a mortalidade materna no
Brasil, que registra cerca de 105
mortes de mulheres por mês, o
equivalente a três óbitos por dia,

O objetivo do encontro foi apresentar e discutir estratégias para a organização da rede de atenção

ocorridos durante a gestação,
no parto ou puerpério.

Nesse cenário, a organiza-
ção da atenção no pré-natal, com
destaque para a estratificação do
risco obstétrico, foi apontada
como um dos principais fatores
para a redução desses índices. A
orientação é que essa avaliação seja
realizada desde a primeira consul-

ta e atualizada a cada atendimen-
to ao longo da gestação.

Entre os temas levantados, a
importância da boa cobertura de
pré-natal para uma estratificação
de risco eficaz, das oportunidades
de acompanhamento das gestan-
tes na atenção primária (APS) aos
fatores de vulnerabilidade, além do
fortalecimento das redes de apoio

comunitárias e do trabalho integra-
do das equipes multiprofissionais.

Diante das diferentes realida-
des dos serviços de saúde nas regi-
ões e estados do país, reforçou-se a
necessidade de organizar e hierar-
quizar a assistência obstétrica, as-
segurando cuidados adequados às
necessidades específicas de cada
gestante ou pessoa que gesta.

SAAESPSAAESPSAAESPSAAESPSAAESP

Refis encerra no próximo
dia 30 com até 100% de
desconto nos juros e multas

Encerra-se na terça-feira, 30
de dezembro, o prazo do REFIS
SAAESP 2025, programa munici-
pal de refinanciamento que garan-
te descontos de até 100% nas mul-
tas e juros das faturas vencidas do
SAAESP. A condição especial está
disponível para quem tem fatura
em aberto e com data de vencimen-
to até dezembro de 2024.

Trata-se, também, de uma
oportunidade acessível ao cidadão
para evitar o protesto com restri-
ções de crédito no nome. Para ade-
rir ao programa, basta compare-
cer, até o dia 30 de dezembro, no
prédio do SAAESP, na rua Mala-
quias Guerra, 37, centro, São Pe-
dro. O horário de atendimento é de
segunda à sexta-feira, das 8h às 17h.
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Campanha Natal Solidário
entrega 2 mil brinquedos

A Campanha Natal Solidário,
realizada há 17 anos pela Acisp,
Associação Comercial e Industrial
de São Pedro, segue consolidada
como uma das principais ações so-
ciais do município, promovendo a
arrecadação e a distribuição de
brinquedos novos para crianças
das escolas municipais e de entida-
des assistenciais de São Pedro.

Este ano a Acisp realizou a
entrega de aproximadamente 2 mil
brinquedos, arrecadados durante
a campanha do Natal de 2024. As
doações beneficiaram crianças
atendidas pela rede municipal de
ensino e por diversas entidades,
levando alegria e reforçando o es-
pírito de solidariedade que marca
a iniciativa desde sua criação.

A campanha é viabilizada
por meio do tradicional Trenzi-
nho do Papai Noel, que percor-
re as ruas centrais da cidade
durante o período natalino.
Para participar do passeio, o
público realiza a troca de um
brinquedo novo por um ingres-
so, exclusivamente nos pontos
comerciais credenciados. Os
brinquedos arrecadados em
cada edição são destinados às
entregas do ano seguinte, ga-
rantindo organização e distri-
buição adequada.

Os passeios com o Trenzinho
do Papai Noel seguem até o início
de janeiro, com horários definidos
durante a semana e aos finais de
semana, respeitando a capacidade
do trem e a programação diária.
Os ingressos são organizados em
lotes por cores, válidos para perío-
dos específicos, o que contribui
para melhor fluxo de passageiros e
conforto do público.

A entidade reforça que são
aceitos somente brinquedos no-
vos, entregues sem embalagem
para presente, para facilitar o
trabalho de separação por faixa
etária e gênero realizado pelos

voluntários. Não são válidos
para troca brinquedos usados,
miniaturas ou brindes. A Acisp
destaca e agradece o empenho dos
voluntários que tornam a campa-
nha possível, com reconhecimento
especial à voluntária Glória More-
no, que colaborou de forma direta
na separação, embalagem e entre-
ga dos brinquedos, contribuindo
para o sucesso da ação social.

Ao longo de seus 17 anos, a
Campanha Natal Solidário conta
com a participação ativa da comu-
nidade e do comércio local, fortale-
cendo o compromisso social da
Acisp e transformando o período
natalino em um momento de espe-
rança e alegria para centenas de
crianças todos os anos. Mais in-
formações, regulamento completo
da campanha e detalhes sobre os
passeios podem ser consultados no
site www.acispsaopedro.com.br.

Primeira semana de passeios foi um sucesso

Divu lgação
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Apeoesp obtém liminar contra avaliação
desempenho e reúne mais de oito mil
Pressão faz secretário da Educação marcar encontro com a Apeoesp; reunião
aconteceu ontem (18), na sede da Secretaria de Educação do Estado

Mais de 5 mil participantes,
entre professoras, professores,
mães, pais, estudantes e represen-
tantes de outros segmentos da so-
ciedade, de diversas regiões do Es-
tado de São Paulo, participaram na
tarde desta última quarta (17) de
manifestação promovida pela Apeo-
esp, contra os ataques do governa-
dor do Estado de São Paulo ao
magistério paulista e à educação
pública, forçando o secretário es-
tadual da Educação, Renato Feder,
a agendar reunião com a direção
da entidade, que aconteceu ontem
(18), no final da tarde. Na mani-
festação, realizada na Praça da
República, em frente à Secretaria
Estadual da Educação (SEDUC), a
segunda presidente da Apeoesp, a
deputada Professora Bebel (PT),
destacou a liminar obtida pela en-

tidade no Tribunal de Justiça
do Estado de São Paulo que
suspende a avaliação de desem-
penho estabelecida pela Secreta-
ria Estadual da Educação, que
está penalizando professores da
rede estadual de ensino.

Bebel diz que esta avaliação,
que é ilegal, levará milhares de pro-
fessores a transferências e ao de-
semprego, tendo em vista o poder
conferido às equipes gestoras para
"escolherem" discricionariamente
quem permanece e quem não per-
manece em "suas" escolas. "Sem
dúvida, um retrocesso inaceitável,
que desmonta a classificação do-
cente para atribuição de aulas com
base em tempo de serviço e títulos,
que conseguimos suspender com
esta liminar, mas a luta não pode
parar", destacou. Além desta limi-

nar, a Apeoesp também ingressou
com ações judiciais para cada uma
das Resoluções e normas da SE-
DUC - as quais punem professores
que adoecem, utiliza critérios abu-
sivos quanto à assiduidade, dá a
estudantes imaturos e sem forma-
ção condizente o poder de avaliar
professores, utiliza notas de estu-
dantes em avaliações externas
para prejudicar os docentes,
entre outros absurdos. "Con-
quistamos liminares, mas a SE-
DUC criou novas regras ilegais
para as burlar", disse Bebel.

Durante a manifestação foi ti-
rado um calendário de novas ações,
com a realização de uma nova ma-
nifestação no próximo dia 23 de
janeiro, para continuar pressionan-
do o governo estadual a deixar de
atacar a educação pública. "Já no

dia 31 de janeiro, vamos realizar
uma nova reunião do Conselho
Estadual de Representantes, que
definirá a data da primeira assem-
bleia do ano, no mês de março, com
indicativo de greve pelas nossas
reivindicações. Até lá, continuare-
mos pressionando a SEDUC e agin-
do judicialmente", diz Bebel.

Durante a manifestação, a
deputada Professora Bebel diz que
todo movimento visa derrotar a
"reorganização escolar", que vem
sendo rejeitada na maioria absolu-
ta das escolas em que comunidade
e o Conselho de Escola são consul-
tados. Também foi reforçada a luta
contra o fechamento de classes no
noturno. Foi estabelecido que as
subsedes, junto com as comunida-
des, devem organizar e apresentar
às escolas e às UREs (Unidades

Regionais de Ensino) a demanda
por vagas no noturno, exigindo o
não fechamento e abertura de clas-
ses no noturno, tanto para o ensi-
no regular como para o EJA (Esco-
la de Jovens e Adultos). "É preciso
garantir o direito dos estudantes
trabalhadores ao ensino público.

Por educação especial in-
clusiva - Após promover Encon-
tro Estadual com professores,
pais, mães e estudantes atípicos,
na Academia Paulista de Letras,
antes da manifestação na Pra-
ça da República, a deputada
Professora Bebel anunciou que
Apeoesp convocará reunião do
Grito em Defesa da Educação,
dos Serviços Públicos e dos Di-
reitos do Funcionalismo do Es-
tado de São Paulo. O objetivo é
desenvolver uma forte pressão

junto ao governo estadual para
assegurar a educação inclusiva
na rede estadual de ensino.

É que no encontro foram fei-
tos relatos sobre a difícil realidade
das mães atípicas, que lutam diari-
amente com amor e dedicação para
garantir a aprendizagem e quali-
dade de vida de seus filhos e filhas
autistas e deficientes. "Ouvimos
também relatos de professoras e
professores que se dedicam à
educação especial em condições
muito difíceis, sem apoio e sem
o suporte necessário. Juntos,
vamos seguir na luta coletiva,
para cobrarmos do governo do
Estado que atenda às reivindi-
cações deste segmento, pois as
políticas estaduais em vigor não
garantem a efetiva inclusão", re-
força a deputada Professora Bebel.

Bebel anunciou a liminar conquistada pela Apeoesp, que sus-
pende a avaliação de desempenho estabelecida pela Seduc

Mani festação reuniu  mais  de  c inco mi l  par t ic ipantes  em
frente à  Secretar ia

Na manifestação na Praça da República, a deputada Professora
Bebel fez duras críticas ao governador Tarcísio de Freitas

 Divulgação
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Chorões da Velha Guarda
são declarados Patrimônio
Cultural Imaterial de Águas

Foi promulgada a Lei Ordi-
nária nº 2327, de 12 de dezem-
bro de 2025, que declara o gru-
po Chorões da Velha Guarda
como Patrimônio Cultural Ima-
terial de Águas de São Pedro. A
proposta é de autoria dos vere-
adores Duh Baccarat, Artur da
Criart e Sgt. Artur Resgate Ani-
mal, e reconhece a relevante
contribuição do grupo para a
cultura, a memória e a identi-
dade musical do município.

O reconhecimento oficial
valoriza a trajetória do grupo e
seu papel na preservação do
choro, um dos gêneros mais
tradicionais da música brasilei-

ra, fortalecendo a cultura local
e o patrimônio histórico imate-
rial da cidade. A lei assegura que
o título independe da formação
atual ou futura do grupo, pre-
servando seu legado artístico ao
longo do tempo.

A iniciativa reforça a im-
portância de políticas públicas
voltadas à valorização da cultura
e à preservação da memória, con-
tribuindo também para o turismo cul-
tural e para a promoção da identida-
de de Águas de São Pedro. Com
a lei em vigor, o Poder Executivo
poderá adotar as medidas neces-
sárias para o registro e a preserva-
ção do bem cultural reconhecido.

RRRRRECONHECIMENTOECONHECIMENTOECONHECIMENTOECONHECIMENTOECONHECIMENTO

Vereador Duh Baccarat é homenageado por idosa
O vereador Duh Baccarat foi

surpreendido sexta-feira passada,
dia 12, por um gesto de gratidão
que transformou um episódio de
dor em uma história de sensibili-
dade e reconhecimento. Durante
seu trabalho no comércio local, o
parlamentar recebeu a visita da
Sra. Nilda Antunes Lanyi, de 84
anos, que havia sofrido uma que-
da recentemente na Praça Pre-
feito Wilson Modesto, ocasiona-
da pela ausência de grelha em
um ralo do local. Na ocasião do
acidente, Duh acompanhou o so-
corro, notificou as secretarias com-
petentes e também visitou a idosa
durante sua recuperação no Pron-
to Atendimento Municipal.

Como forma de agradecimen-
to, a Sra. Nilda que é artista plásti-
ca e escritora , presenteou o verea-
dor com um quadro de sua auto-
ria e com o livro "Cumplicidade de
Movimentos". A obra traz uma

poesia escrita por ela, dedicada ao
vereador, com destaque para a pá-
gina 179, onde o texto está registrado.
Emocionado com o gesto, Duh Bacca-
rat anunciou que fará a leitura da po-
esia na primeira sessão da Câmara
Municipal de 2026, como forma de ho-
menagem e valorização da história, da
arte e da sensibilidade da autora. Se-
gundo o vereador, o episódio reforça a
importância de uma atuação públi-
ca baseada na empatia e na aten-
ção às pessoas. "A política precisa
ser feita com humanidade. Cuidar
da cidade é, antes de tudo, cuidar
das pessoas", destacou.

A história da Sra. Nilda evi-
dencia não apenas a necessidade
constante de atenção à zeladoria e
acessibilidade dos espaços públicos,
mas também como o cuidado e o
respeito podem transformar um
momento difícil em um elo de reco-
nhecimento e afeto entre a comu-
nidade e seus representantes. Sra. Nilda presenteou o vereador com um quadro de sua autoria e com o livro
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Entre em contato (19) 9 9679-4354 e garanta seu
espaço para uma confraternização memorável!

Procura o lugar perfeito para Sua
Confraternização de Fim de Ano?

O Centro Comunitário de
Águas de São Pedro é a escolha certa!

Localização estratégica: pertinho da Rodoviária,
com fácil acesso para todos os convidados.

Espaço amplo e confortável, ideal para
empresas de todos os portes.

Mesas e cadeiras já inclusas - praticidade total
para você se concentrar no que importa: a festa!

Ambiente climatizado: 4 climatizadores + ventilado-
res para garantir o conforto, faça chuva ou sol.

Cozinha equipada: fogão industrial, geladeira,
freezer e rechaud com 10 compartimentos

- ideal para buffets!

Empresas, essa é a chance de comemorar em
grande estilo e com infraestrutura completa!

Reserve já a sua data e evite imprevistos. Datas
de dezembro esgotam rápido!

RRRRRECURSOSECURSOSECURSOSECURSOSECURSOS
Divu lgação

Governo Lula já destinou
mais de R$ 44 mi para Águas
A informação é da deputada estadual Professora Bebel (PT) e
do ex-vereador Nelinho Noronha, que atuam juntos em prol de Águas

O governo federal do presi-
dente Lula já transferiu para a
cidade de Águas de São Pedro
neste ano, até o último mês de
outubro, um total de R$ 15,92
milhões, enquanto diretamente à
população mais R$ 28,87 milhões,
totalizando um montante de R$
44,79 milhões. A informação é da de-
putada estadual Professora Bebel
(PT) e do ex-vereador Nelinho No-
ronha, que atuam juntos em prol
de Águas de São Pedro, junto ao
governo federal, mantendo conta-
tos diretos com ministros e até com
o presidente Lula.

Dos R$ 28,87 milhões trans-
feridos aos cidadãos, os recursos
são para o Bolsa Família, BPC, Au-
xílio-Gás, Seguro-Desemprego e
benefícios previdenciários. Neste
ano, só do Programa Bolsa Famí-
lia foram destinados R$ 474,59
mil, beneficiando 66 famílias, en-
quanto que do BPC R$ 1,23 mil para
91 beneficiados e para o auxílio-gás
R$ 10,01 mil, contemplando 17 fa-
mílias. Já para o seguro-desempre-
go R$ 790,75 mil e em benefícios
previdenciários R$ 26,37 milhões.

O governo federal também
mantém em Águas de São Pedro
duas equipes da família de saúde,
sendo que uma delas foi implanta-
da no primeiro ano de governo do
presidente Lula. Também custeia
o funcionamento da UBS de
Águas de São Pedro, além de
quatro agentes comunitários de
saúde. Na área de saúde, ain-
da, o governo federal garante o
funcionamento de uma equipe
de saúde bucal, e faz a comple-
mentação do piso nacional de
enfermagem, já tendo repassa-
do R$ 401,08 mil até o último
mês de setembro, além de bene-
ficiar 685 pessoas com a farmácia
popular. Já o programa saúde na

O ex-vereador Nelinho Noronha e a deputada Professora Bebel atuam em prol de Águas de São
Pedro junto ao governo federal do presidente Lula

escola atendeu 869 estuantes de
três escolas participantes.

Na área da educação, o gover-
no federal do presidente Lula be-
neficia, ainda, 40 estudantes, atra-
vés do programa Pé-de-Meia, com
um montante de R$ 131,2 mil, des-
de o seu lançamento em março do
ano passado. Também repassou R$
80 mil para o fomento de matrícu-
las em tempo integral no municí-
pio, enquanto que para o progra-
ma criança alfabetizada, lançado
em junho de 2023, foram repassa-
dos R$ 8,4 mil, com o município
sendo premiado com a categoria
bronze do Selo Nacional Compro-
misso com a Alfabetização. Ainda
na área da educação, para o Pro-

grama Nacional de Alimentação
Escolar, foram repassados desde o
ano de 2023, um total de R$ 629,6
mil, beneficiando 889 estudantes,
enquanto que através do Progra-
ma Dinheiro Direto na Escola, fo-
ram repassados desde o ano de
2023 um total de R$ 67,3 mil, para
auxiliar escolas nas despesas de
manutenção e ações pedagógicas.
O município conta ainda com dois
alunos bolsistas do Prouni.

Na área cultural, através da
Lei Paulo Gustavo, foram dis-
ponibilizados R$ 59 mil, e atra-
vés da Lei Aldir Branc de fo-
mento à cultura, R$ 45,5 mil.
Já o programa Desenrola Bra-
sil, beneficiou 69 moradores de

Águas de São Pedro, além de 16
contratos do FIES. Também fo-
ram garantidos R$ 330,3 mil de
crédito para MEI, Micro e pe-
quenas empresas, além de R$
1,50 milhão para a moderniza-
ção da indústria, através de fi-
nanciamento junto a banco pú-
blico. Foram registrados ainda
quatro moradias financiadas
através do programa Minha
Casa, Minha Vida. "Portanto, os
números são bastante claros de
como o governo federal do presi-
dente Lula tem investido em Águas
de São Pedro, e pode investir ainda
mais, desde que sejam apresenta-
dos projetos", completam a Profes-
sora Bebel e Nelinho Noronha.

O desempenho  dos  es tudantes  resu l tou  em um número
signif icat ivo de conquistas
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Escola Maria Luiza Fornasier
Franzin é destaque na
premiação da OBMEP

A EMEF Maria Luiza Forna-
sier Franzin foi destaque na pre-
miação da Olimpíada Brasileira de
Matemática das Escolas Públicas
(OBMEP), que reconheceu o talen-
to, a dedicação e o esforço dos alu-
nos do 2º ao 5º ano.

O desempenho dos estu-
dantes resultou em um número
significativo de conquistas:
quatro medalhas de ouro, 19
medalhas de prata e 16 meda-
lhas de bronze, evidenciando o
compromisso da unidade esco-
lar com a qualidade do ensino e
o estímulo ao raciocínio lógico e

matemático desde os primeiros
anos da vida escolar.

Considerada uma das mais
importantes competições acadêmi-
cas do país, a OBMEP tem como
objetivo incentivar o estudo da
matemática, identificar jovens ta-
lentos e promover a inclusão edu-
cacional em todo o Brasil. As me-
dalhas conquistadas pela escola
refletem não apenas a dedicação
dos alunos, mas também o apoio
das famílias e o trabalho contínuo
dos professores, que diariamente
incentivam a curiosidade, a persis-
tência e o gosto pelo conhecimento.

UNAMIUNAMIUNAMIUNAMIUNAMI

Equipe Master de Natação
brilha em Americana

A equipe Master de Natação
de Águas de São Pedro foi um dos
grandes destaques da última eta-
pa da UNAMI (União de Nadado-
res Masters do Interior), realizada
na cidade de Americana. Com atu-
ações expressivas e resultados de
alto nível, os atletas do município
mostraram preparo, disciplina e
espírito esportivo, elevando o nome
da estância hidromineral no cená-
rio regional da natação.

Entre os principais destaques
esteve o atleta José Gerônymo, que
teve uma performance impecável ao
conquistar o 1º lugar na prova dos
50 metros peito, demonstrando
força e técnica desde a largada
até a chegada. Além disso, José
garantiu o 2º lugar nos 200
metros borboleta, uma das provas
mais exigentes da competição, evi-
denciando resistência e excelente
condicionamento físico.

Outro atleta que obteve resul-
tados relevantes foi Paulo Henri-

que, que enfrentou disputas acir-
radas e alcançou o 3º lugar nos 50
metros peito, além de um respeitá-
vel 4º lugar nos 50 metros livre,
prova marcada pela velocidade e
alto nível técnico entre os competi-
dores. No feminino, a atleta Julia-
na Pucci também teve uma partici-
pação de destaque, conquistando
o 2º lugar nos 50 metros peito e o
4º lugar nos 50 metros livre. Seu
desempenho reforça a presença fe-
minina forte da equipe master e o
comprometimento com a evolução
constante na modalidade.

Os resultados obtidos na eta-
pa da UNAMI em Americana re-
fletem o trabalho sério desenvolvi-
do pelos atletas, bem como o incen-
tivo ao esporte e à qualidade de vida
em Águas de São Pedro. A equipe
Master de Natação segue como
exemplo de dedicação, supera-
ção e amor ao esporte, represen-
tando com orgulho o município
em competições regionais.

Os resultados obtidos na etapa da UNAMI em Americana refletem o
trabalho sério desenvolvido pelos atletas

Divu lgação
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Alunos do 5º ano realizam exposição
A EMEF Maria Luiza For-

nasier Franzin viveu um mo-
mento especial com a realização
da 1ª Exposição de Fotografia
dos alunos do 5º ano, celebran-
do aprendizado, criatividade e
expressão artística.

A exposição foi o resultado
de um projeto pedagógico desen-
volvido pela professora Isabela
Cristina Vieira Durante, que
proporcionou aos estudantes
uma verdadeira imersão no
universo da fotografia. A inici-
ativa contou ainda com a parti-
cipação especial do renomado
fotógrafo Toni Perecin, que
contribuiu com sua experiência
e conhecimento.

Ao longo do projeto, os alu-
nos tiveram contato com a his-
tória da fotografia, conheceram

máquinas fotográficas antigas
e puderam explorar equipamen-
tos profissionais, ampliando a
compreensão sobre as técnicas
e a evolução dessa linguagem
artística. Mais do que aprender
conceitos teóricos, os estudan-
tes foram incentivados a expe-
rimentar, observar e registrar o
mundo ao seu redor com um
olhar sensível e criativo.

As imagens expostas reve-
laram diferentes perspectivas
do cotidiano, traduzindo senti-
mentos, histórias e visões úni-
cas de cada aluno. O resultado
emocionou familiares, professo-
res e visitantes, valorizando o
protagonismo estudantil e des-
tacando a fotografia  como
uma importante ferramenta
de expressão e aprendizado. As imagens expostas revelaram diferentes perspectivas do cotidiano

Divu lgação
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Águas de São Pedro vence
prêmio Band Cidades Excelentes

A estância turística de Águas
de São Pedro conquistou um dos
maiores reconhecimentos da ges-
tão pública do país ao receber o
Prêmio Band Cidades Excelen-
tes 2025, na categoria IGMA
Geral - Cidades Excelentes, des-
tinada aos municípios com até
30 mil habitantes. A entrega do
prêmio aconteceu na última se-
gunda-feira (15), em cerimônia
realizada no Centro Cultural Ban-
co do Brasil (CCBB), em Brasília.

O prefeito João Victor Barbo-
za e o vice-prefeito Edison Xavier
representaram a cidade durante o
evento, que reuniu gestores públi-
cos de todo o Brasil para celebrar
práticas de excelência na adminis-
tração municipal. "É uma honra
receber um prêmio desses, um dos
mais importantes do país quando
falamos em seriedade e dados ana-
lisados com profundidade. É um
prêmio que divido com nossos ser-
vidores, com a população de Águas
de São Pedro. Nossa missão é fazer
uma gestão alinhada com princípi-
os sólidos e contribuir cada vez
mais para o desenvolvimento da
estância", pontuou o chefe do Exe-
cutivo águapedrense.

A premiação foi entregue em
uma solenidade que contou com a
presença do vice-presidente da Re-
pública, Geraldo Alckmin, além de
ministros, deputados federais e
deputados estaduais.

O Prêmio Band Cidades Exce-
lentes é uma iniciativa do Grupo
Bandeirantes de Comunicação, em
parceria com o Instituto Áquila, e

utiliza o Índice de Gestão Munici-
pal Aquila (IGMA) para avaliar as
cidades brasileiras com base em
indicadores de desempenho em
áreas como educação, saúde, sus-
tentabilidade, infraestrutura, efici-
ência fiscal, desenvolvimento soci-
oeconômico e transparência.

A metodologia mescla inteli-
gência artificial e big data para
compilar 72 indicadores, gerando
uma pontuação que permite com-
parar municípios de diferentes por-
tes e reconhecer os que apresentam
resultados mais consistentes e po-
sitivos na gestão pública.

Durante o evento em Brasília,
o vice-presidente Geraldo Alckmin
destacou a relevância do prêmio
para fortalecer boas práticas admi-
nistrativas em todo o país. Em en-
trevista, ele classificou o Band Ci-
dades Excelentes como um incen-
tivo e um reconhecimento para os
gestores públicos, ressaltando a
necessidade cada vez maior de
eficiência nas administrações
municipais. Para a pequena es-
tância paulista, o prêmio repre-
senta o reconhecimento nacio-
nal de uma gestão que tem for-
talecido a qualidade de vida dos
cidadãos e promovido um de-
senvolvimento sustentável, ba-
seado em políticas públicas bem
planejadas e execução eficiente.
O reconhecimento, segundo o
prefeito João Victor, é combus-
tível para que a atual adminis-
tração continue o trabalho de
excelência e se motive a conquis-
tar mais pelo município.

Prefeito João Victor e vice-prefeito Edison Xavier recebem o
prêmio Band Cidades Excelentes, em Brasília

A reunião foi com os deputados federais Paulo Bilynskyj, João
Cury e Gilberto Nascimento

PPPPPRÊMIORÊMIORÊMIORÊMIORÊMIO

Prefeito e vice se
encontram com
deputados em Brasília

O prefeito de Águas de São
Pedro, João Victor Barboza, e o
vice Edison Xavier,  foram a
Brasília nesta semana para
receber o prêmio de melhor
cidade do país quando o assun-
to é gestão pública. A estância con-
correu na categoria para municípios
com até 30 mil habitantes no prêmio
Band Cidades Excelentes.

A viagem, no entanto, se mos-
trou ainda mais promissora. Pre-
feito e vice também foram ao Con-
gresso Nacional para articular a
chegada de mais recursos para
Águas de São Pedro.

Eles estiveram em reunião
com os deputados federais Pau-
lo Bilynskyj, João Cury e Gilber-

to Nascimento. Já há conversas
adiantadas para recursos que
irão chegar para as Pastas de
Saúde e Segurança.

"Sempre que vamos a Brasília
aproveitamos para conversar e ar-
ticular novos investimentos para a
cidade, independente da agenda
prévia. Tivemos reuniões com de-
putados que já aportam recursos
para Águas de São Pedro e, em bre-
ve, teremos mais conquistas che-
gando. Esse trabalho de proximi-
dade é essencial para que não per-
camos absolutamente nada de in-
vestimento para o município e es-
tejamos sempre atentos às possibi-
lidades de seguir desenvolvendo a
estância", disse João Victor.

IIIIINCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃO

CRAS promove curso
de automaquiagem
voltado à valorização
da mulher madura

O Centro de Referência de As-
sistência Social (CRAS) de Águas
de São Pedro realizou no dia 16 de
dezembro o curso "Valorização da
Mulher Madura através da Auto-
maquiagem", iniciativa que teve
como objetivo fortalecer a autoes-
tima, o autocuidado e a valoriza-
ção pessoal das participantes. O
curso foi ministrado pela maquia-
dora Marina Guadagnini.

A atividade contou com a
participação de 11 mulheres, que
puderam aprender técnicas bá-
sicas de automaquiagem, orienta-
ções sobre cuidados com a pele e

dicas práticas para o dia a dia, sem-
pre respeitando as características e
a beleza natural da mulher madu-
ra. O curso também proporcionou
um espaço de troca de experi-
ências, integração e incentivo à
autonomia feminina.

Com inscrições gratuitas e
vagas limitadas para morado-
ras do município, o curso foi
oferecido pelo CRAS como parte
das ações sociais desenvolvidas em
Águas de São Pedro, reforçando o
compromisso com o bem estar, a
inclusão e o fortalecimento dos
vínculos comunitários.

AAAAANIMAISNIMAISNIMAISNIMAISNIMAIS

Prefeitura de Águas abre 100 vagas para
campanha de castração de cães e gatos

A Prefeitura de Águas de
São Pedro, por meio da Vigilân-
cia Sanitária, abriu as inscrições
para a Campanha de Castração
Animal, iniciativa que reforça o
compromisso do município com
o bem-estar animal e a saúde
pública. Ao todo estão disponí-
veis 100 vagas para castração
de cães e gatos, conforme os cri-
térios estabelecidos.

Para efetivar a inscrição,
é obrigatória a apresentação
do Cartão Cidadão do tutor e
do cartão vacinal do animal,
que deve estar em dia.

Em relação aos critérios, os
cães devem ter idade entre 4
meses e 10 anos. Já os gatos
precisam ter peso mínimo de 1,2

quilo. As vagas são limitadas e
serão preenchidas por ordem de
chegada. A lista com os animais
contemplados será divulgada no
dia 5 de janeiro de 2026.

Os interessados podem se
inscrever de duas formas: pre-
enchendo o formulário dispo-
nível na bio dos canais ofici-
ais da Prefeitura ou realizan-
do o cadastro presencialmente
na Vigilância Sanitária. O aten-
dimento ocorre de segunda a
sexta-feira, das 8h às 16h, e o
prazo para inscrição vai até o
dia 23 de dezembro.

Lei de Controle Populacional de Cães e Gatos
já gera resultados em Águas de São Pedro

A preocupação com o bem-
estar animal e a saúde pública
deu um importante passo em
Águas de São Pedro com a san-
ção da Lei nº 2.288, de 28 de abril
de 2025, que institui a Política
Municipal de Controle Populacio-
nal de Cães e Gatos. De autoria do
vereador Sargento Artur Resga-
te Animal, a proposta foi am-
plamente defendida no Legisla-
tivo, contando também com o
apoio ativo dos vereadores Duh
Baccarat e Artur da Criart.

A nova legislação estabelece
diretrizes claras para o controle
populacional, priorizando campa-
nhas de castração gratuita ou a
baixo custo, especialmente para
animais de famílias de baixa ren-
da, protetores cadastrados e ani-
mais em situação de rua. O texto
ainda prevê parcerias com clínicas
veterinárias, ONGs e universida-
des, além de ações educativas vol-
tadas à posse responsável, identifi-
cação dos animais e prevenção de
problemas de saúde pública.

Segundo o vereador Sargento
Artur Resgate Animal, a lei repre-
senta uma conquista importante
para a causa animal no município.
Ele destaca que a política não trata
apenas de animais, mas também
de responsabilidade social, saúde
pública e respeito à vida, sendo um
avanço construído com diálogo e
compromisso.

A efetividade da lei já co-
meça a ser comprovada na prá-

tica. A Prefeitura de Águas de
São Pedro lançou oficialmente
uma campanha de castração,
oferecendo 100 vagas para cães
e gatos residentes no município.
Serão atendidos cães de 4 me-
ses a 10 anos e gatos com peso
mínimo de 1,2 quilo, mediante
apresentação do Cartão Cida-
dão do tutor. O cadastro dos in-
teressados segue até o dia 23 de
dezembro de 2025, com infor-
mações e inscrições realizadas
na Vigilância Sanitária da UBS.

Para o vereador Duh Bac-
carat, a iniciativa demonstra
que o trabalho legislativo res-
ponsável gera resultados con-
cretos. Ele ressalta que a lei foi
defendida por ser equilibrada,
não criar despesas sem previsão
orçamentária e buscar parceri-
as, e que ver a campanha sair
do papel mostra que o municí-
pio está no caminho certo. Já o
vereador Artur da Criart refor-
ça a importância da união en-
tre os parlamentares, lembran-
do que foi uma construção co-
letiva, sempre pensando no bem
da cidade e dos animais.

A Política Municipal de
Controle Populacional de Cães
e Gatos reforça o compromisso
de Águas de São Pedro com po-
líticas públicas responsáveis e
humanas, mostrando que quan-
do o Legislativo atua de forma
propositiva, os benefícios che-
gam rapidamente à população.
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